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RESUMO 

 
Neste trabalho investigamos o tema evolução biológica a partir do referencial teórico 

da alfabetização científica e os indicadores de alfabetização científica, nas coleções de 

ciências da natureza aprovada no PNLD 2021, que correspondem aos livros oferecidos ao 

(novo) ensino médio. A alfabetização científica que compreendemos é um processo em que 

os estudantes têm a oportunidade de compreender a natureza das ciências e que o ensino 

de ciências não deve se limitar a abordar apenas conceitos e teorias, mas também deve se 

preocupar com a forma com que esse conhecimento é construído e como os seus 

desdobramentos interferem na sociedade (HURD, 1998, AULER; DELIZOICOV, 2001, 

NORRIS; PHILLIPS, 2003, SASSERON; CARVALHO, 2008). Essa alfabetização científica 

proporciona a chance ao indivíduo de entender o mundo sob o ponto de vista da ciência e 

exercer seu papel como cidadão. (MOTOKANE, 2015). Dentro do ensino dos diversos 

conteúdos de ciências, o ensino de evolução é considerado um eixo central e unificador para 

o ensino de biologia, (DOBZHANSKY, 1973) ainda que haja alguns conceitos biológicos em 

que a evolução não interfira em sua compreensão. Encontramos no livro didático a fonte de 

informação científica mais comumente utilizada em sala de aula tornando-se o principal 

material pedagógico de apoio para professores e estudantes, assumindo a função de 

materializar os principais saberes relativos a uma área do conhecimento. A evolução biológica 

passou a ser encontrada nos livros didáticos na década de 30, apresentada como parte 

integrante dos conteúdos de paleontologia e hereditariedade (ALMEIDA; FALCÃO, 2010). 

Sendo assim, acreditamos que o livro didático é um material de importância significativa para 

a análise a fim de que possa apoiar estudantes e professores em sua jornada na sala de aula. 

Nossa pesquisa é qualitativa, segundo Minayo e Sanches (1993). Nosso método de pesquisa 

se encaixa em pesquisa documental de acordo com Lüdke e André (2018). Percebemos que 

quatro das sete coleções analisadas proporcionam momentos que permitem a ocorrência dos 

oito indicadores de alfabetização científica ampliados. Em três coleções não observamos 

nenhuma possibilidade de desenvolvimento de um ou dois indicadores. Ainda que o livro 

didático seja ferramenta de suporte ao trabalho do professor, e um elemento que pode 

viabilizar que os alunos sejam alfabetizados cientificamente, sua utilização pode acabar não 

sendo significativa, se não puder atender às premissas da alfabetização científica. A 

expectativa deste estudo é contribuir para a academia e no avanço conhecimento que ela 

nos proporciona, e apoiar os processos que ocorrem em sala de aula, privilegiando a 

formação crítica e reflexiva do estudante, levando em conta seu bem-estar, da sociedade e 

do meio ambiente.  

 

Palavras-chave: alfabetização científica; indicadores de alfabetização científica; livro 

didático; evolução biológica. 



 
 

ABSTRACT 

 

In this work we investigated the topic of biological evolution based on the theoretical 

framework of scientific literacy and scientific literacy indicators of scientific literacy, in the 

natural science collections approved in the PNLD 2021, which correspond to the books offered 

to (new) secondary education. Scientific literacy as we understand it is a process in which 

students have the opportunity to understand the nature of science and that science teaching 

should not be limited to addressing only concepts and theories, but should also be concerned 

with the way in which this knowledge is constructed and how its consequences interfere in 

society (HURD, 1998, AULER; DELIZOICOV, 2001, NORRIS; PHILLIPS, 2003, SASSERON; 

CARVALHO, 2008). This scientific literacy provides the individual with the chance to 

understand the world from the point of view of science and exercise their role as a citizen. 

(MOTOKANE, 2015). Within the teaching of different science contents, the teaching of 

evolution is considered a central and unifying axis for the teaching of biology, (DOBZHANSKY, 

1973) even though there are some biological concepts in which evolution does not interfere 

with their understanding. We find in the textbook the source of scientific information most 

commonly used in the classroom, becoming the main pedagogical support material for 

teachers and students, assuming the function of materializing the main knowledge related to 

an area of knowledge. Biological evolution began to be found in textbooks in the 1930s, 

presented as an integral part of paleontology and heredity content (ALMEIDA; FALCÃO, 

2010). Therefore, we believe the textbook is material of significant importance for analysis so 

that it can support students and teachers on their journey in the classroom. Our research 

paradigm is qualitative, according to Minayo and Sanches (1993). Our research method fits 

into documentary research according to Lüdke and André (2018). We noticed that four of the 

seven collections analyzed provide moments that allow the eight expanded scientific literacy 

indicators to occur. In three collections we did not observe any possibility of developing one 

or two indicators. Even though the textbook is a tool to support the teacher's work, and an 

element that can enable students to become scientifically literate, its use may end up not being 

meaningful if it cannot meet the premises of scientific literacy. The expectation of this study is 

to contribute to academia and the advancement of knowledge that it provides us, and to 

support the processes that occur in the classroom, privileging the critical and reflective 

formation of the student, considering their well-being, that of society and the environment. 

 

 

 

Key word: scientific literacy; scientific literacy indicators; textbook; biological evolution. 
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INTRODUÇÃO 

Mesmo sendo clichê, gostaria de iniciar, fazendo uma citação do mestre Paulo 

Freire: “A alfabetização é muito mais do que ler e escrever. É a habilidade de ler o 

mundo”.  

A autora desta dissertação sempre foi uma aluna aplicada e determinada a tirar 

o melhor proveito da educação que recebeu dos seus professores e pais. Talvez 

porque a vida simples que levava fez com que gravasse bem, em seu íntimo, a frase 

que a mãe sempre lhe dizia: “Se você quiser alguma coisa, estude, tenha um bom 

emprego e assim você poderá ter o que desejar”. Desde então, creio que já iniciei 

minha fé na educação. 

 Atuando na educação pública há cerca de 12 anos, depois de ter escolhido 

ser professora em busca de colaborar com a sociedade por meio dos conhecimentos 

que eu adquirira formalmente, tenho construído e reconstruído minha concepção de 

educação por meio dos estudos, formações e inquietações que rodeiam 

permanentemente minha prática na sala de aula, por isso a referência à citação inicial, 

por neste momento, acreditar ser esse o caminho que minha prática deve alcançar. 

Durante o curso de mestrado profissional, algumas das minhas inquietações 

se tornaram mais latentes: a educação brasileira emancipa seus estudantes, 

garantindo-lhes direitos e escolhas de seus lugares na sociedade? As camadas 

sociais menos favorecidas têm na educação a garantia de sua emancipação social? 

Professores e estudantes têm consciência de seus valores, seus papéis e da 

importância na educação? 

É preciso citar também que concomitante ao processo seletivo e a realização 

das disciplinas do curso de mestrado, em 2021, ainda estava ocorrendo a mais 

recente pandemia que a história humana vivenciou, e algumas situações despertaram 

ainda mais a busca pela educação como ferramenta de atuação social1.  

No final do ano de 2019, o planeta Terra conheceu uma pandemia das mais 

devastadoras que já houve. A COVID-19 (Doença do Coronavírus) que infectou cerca 

de 760.361.000 pessoas e levou à morte um pouco mais de 6.873.400 pessoas no 

mundo, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS). No Brasil, assim como em 

alguns países do mundo, ocorreu uma hesitação e até certa resistência das pessoas 

 
1 A partir deste momento, passo a me referir ao texto na terceira pessoa, uma vez que a construção 
do trabalho foi plural, com a participação de cada um com quem partilhei o mestrado, e em especial 
com minha orientadora. 
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em se vacinar para controlar as infecções e mortes causadas pela COVID-19. A 

Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS), entidade que trabalha junto à OMS, 

fez alertas sobre a desinformação que nos levou a duvidar e a até rejeitar as vacinas. 

A desinformação aliada a ampla divulgação de notícias falsas sobre as vacinas, 

tornou mais demorado o controle da pandemia, fazendo os números de infecções e 

mortes aumentarem e se estenderem por mais tempo. É possível que, se cada 

estudante em toda parte do mundo aprendesse ciências de maneira significativa, com 

capacidade de escolha lógica em assuntos como esse, sem interferências de 

achismos ou “fake news”, esses questionamentos sobre a eficácia das vacinas e a 

dúvida de tomá-las ou não, não teriam sido pauta tão frequente nos noticiários de 

2020 e 2021. 

Medeiros (2016) nos coloca que o ensino de ciências capacita os estudantes 

para a participação lúcida e responsável nos assuntos que envolvem o conhecimento 

científico, para exercer sua cidadania. Portanto as aulas de ciências devem se 

sustentar no objetivo de alfabetizar cientificamente os alunos, propiciando um 

conhecimento sobre como um cientista exerce a construção do conhecimento 

científico, e assim estabelecer a relação deste conhecimento com a tecnologia, 

sociedade e meio ambiente. (SASSERON; CARVALHO, 2016). 

Entendemos que a alfabetização científica pode ser uma alternativa para a 

realização do ensino de ciências, pois como coloca Sasseron (2008), a alfabetização 

científica como processo de ensino aprendizagem garante que o ensino não seja 

meramente transmissão do conhecimento, em que o professor é o único detentor do 

conhecimento e o aluno o receptor do que está sendo dito em sala de aula, uma vez 

que  dentre os objetivos da alfabetização científica está o desenvolvimento do aluno 

para que ele se torne um cidadão atuante, capaz de se posicionar criticamente diante 

dos problemas sociais e ambientais, das implicações que os avanços tecnológicos e 

científicos podem trazer, ponderando sobre as consequências de tais avanços. 

A alfabetização científica pode ser  

[...] compreendida como processo pelo qual a linguagem das ciências 
naturais adquire significados, constituindo-se um meio para o indivíduo 
ampliar o seu universo de conhecimento, a sua cultura, como cidadão 
inserido na sociedade.  LORENZETTI e DELIZOICOV, 2001, p.52-53). 

 

Oliveira (2019) em seu trabalho, afirma que para que isso seja possível, a 

propriedade de conceitos, termos, leis e teorias científicas não devem ser a única 
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prioridade nas aulas de ciências da natureza. É nesse contexto que os Indicadores 

de alfabetização científica são estabelecidos como uma referência para que os 

professores possam observar seu trabalho, com a intenção da efetiva realização da 

alfabetização científica.  

Podemos, ainda, citar Pizarro e Lopes Júnior (2015) ao afirmarem que os 

indicadores nos oferecem a oportunidade de observar os avanços dos estudantes nas 

atividades que realizam, colocando o estudante como sujeito de sua própria 

aprendizagem. Também por meio dos indicadores, o professor tem pistas sobre como 

aprimorar sua prática de modo que ela, de fato, alcance o aluno. 

Ao pensarmos em uma aula, certamente nos vem à lembrança estudantes 

enfileirados com o olhar voltado ao professor, sentados em carteiras com seus livros 

devidamente abertos sobre elas, acompanhando atentamente o que lhes é 

apresentado. O livro didático foi e é oportunidade de descobertas, de despertares da 

curiosidade, de imersão em um mundo que muitas vezes não alcançamos 

materialmente. 

Verceze e Silvino (2020) afirmam que o livro didático não deve ser a única 

ferramenta de ensino, porém é único instrumento em muitas escolas brasileiras e 

desde sua implantação na educação deste país, é um dos principais instrumentos do 

professor e fonte de pesquisa para os estudantes.  

Neste ponto, encontramos a justificativa para nossa pesquisa, pois se 

consideramos que a alfabetização científica é um processo importante para a 

formação dos estudantes e que segundo Lopes e Vasconcelos (2012) os livros 

influenciam diretamente a construção de novos conceitos e representações, nos 

parece haver grande relevância em perceber se nestes materiais é possível observar 

indicadores de alfabetização científica que possam contribuir com o processo de 

alfabetização científica dos estudantes. Encontramos pesquisas que buscam 

indicadores de alfabetização científica em livros didáticos, mas a maioria é voltada 

para o ensino fundamental  como o trabalho do Oliveira (2019) e da Pizarro (2014) e 

encontramos um trabalho, da Santos (2021) que analisa livros do ensino médio por 

esse viés, porém em relação ao tema biologia molecular e celular. 

Entre os diversos temas abordados nas aulas de biologia, destacamos a 

evolução, o princípio integrador para a biologia (FUTUYMA, 1992; DOBZHANSKY, 

1973), um processo a que todos os seres vivos estão sujeitos o que torna inesgotável 

objeto de pesquisa das ciências naturais. Por meio da evolução somos capazes de 
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compreender a origem da vida sem recorrer ao divino ou a um fato milagroso, a 

seleção natural explica a diversidade de seres vivos por meio da adaptação, sem 

colocar o homem como ser superior dentre as diferentes formas de vida (MAYR, 

2000).  

Aliamos assim, nossa perspectiva de o ensino de ciências ocorrer por meio da 

alfabetização científica, garantida na identificação de seus indicadores e que quando 

os estudantes se apropriam de conhecimentos como evolução, questões como 

eficácia ou não de vacinas, podem ser mais facilmente pensadas e julgadas em favor 

da sociedade e não de indivíduos. 

Nesse contexto, esta pesquisa se propôs a investigar a presença de indicadores 

de alfabetização científica em livros didáticos de ciências da natureza aprovados no 

Plano Nacional do Livro Didático (PNLD) de 2021. Contudo, analisar todos os 

conteúdos destes livros (sete coleções com seis livros cada coleção) seria uma tarefa 

inviável para uma pesquisa de mestrado. Assim, optamos por avaliar os conteúdos 

de evolução biológica. 

Nosso objetivo geral neste trabalho é analisar os conteúdos referentes ao tema 

evolução, se sua estrutura e sequência de propostas possibilitam os indicadores de 

alfabetização científica, nas coleções de ciências da natureza aprovada no PNLD 

2021, que correspondem aos livros oferecidos ao (novo) ensino médio. 

Especificamente nossos objetivos se dividem em: 

- Aprofundar, a partir da literatura de ensino de ciências, discussões sobre a 

alfabetização científica e as diversas formas de analisar sua presença em contextos 

de ensino, como por exemplo em materiais didáticos.  

- A partir de um levantamento na literatura, construir uma estrutura para analisar os 

indicadores de alfabetização científica nos livros didáticos. metodológica 

- Avaliar a presença ou ausência de indicadores de alfabetização científica nos 

conteúdos e atividades sobre evolução biológica apresentadas pelos livros didáticos 

do Ensino Médio de ciências da natureza no PNLD 2021. 

 A seguir, apresentaremos sucintamente os capítulos que comporão esta 

dissertação.  

 No primeiro capítulo abordaremos como o conceito de alfabetização científica 

se estabeleceu no cenário da educação e academia brasileira, delimitando o conceito 

que adotamos para este termo, neste trabalho. Em seguida, será realizada uma breve 

discussão sobre a alfabetização científica na promoção do ensino, finalizando com a 
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apresentação dos indicadores de alfabetização na perspectiva de Sasseron (2008) e 

Pizarro (2014) voltando nosso olhar para as semelhanças, diferenças e contribuições 

das autoras.  

 A seguir, no capítulo dois, traçamos um perfil do livro didático no Brasil, 

apontando-o como nosso objeto de pesquisa e uma concisa caracterização do plano 

nacional do livro didático no ano de 2021 na etapa ensino médio. No terceiro capítulo 

abordamos a relevância do ensino de evolução para a formação do estudante. 

No capítulo quarto, apresentaremos todo o procedimento metodológico da 

pesquisa que tem por característica ser de paradigma qualitativo, segundo Bauer, 

Gaskell e Allum, (2008) e Minayo e Sanches (1993). Nosso método de pesquisa se 

encaixa em pesquisa documental de acordo com Lüdke e André (2018) e os 

procedimentos de categorização e da análise de nossos dados, nos embasaremos 

nos indicadores de alfabetização científica de Pizarro (2014) também encontrados em 

Pizarro e Lopes Júnior (2015) e Santos (2021). 

 No capítulo cinco apresentamos os resultados da pesquisa, assim como 

nossas discussões a respeito das decorrências de cada indicador de alfabetização 

científica a partir das análises das pesquisadoras e de outros trabalhos encontrados 

na bibliografia. 

No capítulo seis traremos nossa sugestão de produto educacional peculiar das 

dissertações de mestrado profissional. Para o mestrado profissional, o produto 

educacional merece ênfase, uma vez que se constrói a partir da perspectiva de um 

professor-pesquisador, se caracterizando pelo esforço de se construir, aplicar e 

discutir uma proposta de uso pedagógico que tenha a intenção de oferecer 

contribuições no campo da pesquisa, assim como na sala de aula. Para além da 

nossa proposta, o produto também poderia ser utilizado em cursos de licenciatura. 

Por fim, no capítulo sete, temos as considerações finais do trabalho que 

construímos nesta dissertação com uma discussão sobre as contribuições e 

limitações desta pesquisa para o ensino de evolução biológica e a alfabetização 

científica. 
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1 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO BIOLOGIA  

 

Neste capítulo buscaremos esclarecer como o conceito de alfabetização 

científica se estabeleceu no cenário das pesquisas em educação em ciências, 

delimitando o conceito que adotamos para este termo neste trabalho. Em seguida, 

faremos uma breve discussão sobre a alfabetização científica na promoção do ensino 

de biologia e finalizaremos com a apresentação dos indicadores de alfabetização na 

perspectiva de Sasseron (2008) e Pizarro (2014) voltando nosso olhar para as 

semelhanças, diferenças e contribuições das autoras.  

 

1.1 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA  

A alfabetização científica que compreendemos a partir de nossas leituras e 

discussões, trata-se de um processo em que os estudantes têm a oportunidade de 

compreender a natureza da ciência e que o ensino de ciências não deve se limitar a 

abordar apenas conceitos e teorias, mas também deve se preocupar com a forma 

com que esse conhecimento é construído e como os seus desdobramentos interferem 

na sociedade (HURD, 1998, AULER; DELIZOICOV, 2001, NORRIS; PHILLIPS, 2003, 

SASSERON; CARVALHO, 2008).  

Motokane, 2015 aponta que a alfabetização científica é  

 
“[...] um processo no qual os estudantes podem compreender como 

os cientistas veem, falam e explicam os fenômenos naturais. Não se trata 
de formar “cientistas” na escola, mas, sim, de promover acesso a uma forma 
de produção de conhecimento. Nessa perspectiva, o acesso a essa cultura 
promove a inserção do indivíduo na lógica e na prática científicas e lhe 
proporciona a chance de entender o mundo sob o ponto de vista da ciência.” 
(MOTOKANE, 2015 p. 124/125). 

 

Trata-se do objetivo do ensino de ciências: oferecer condições para que os 

alunos possam atuar consciente e criticamente na sociedade perante um assunto que 

envolva o conhecimento científico (SASSERON; CARVALHO, 2008).  

Sobre o termo encontramos diversas variações na literatura. Buscando 

esclarecer algumas discussões em relação à semântica e a variação do uso, as 

autoras Sasseron e Carvalho realizaram uma revisão bibliográfica em 2011, que 

utilizaremos nas discussões a seguir. 
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Na língua portuguesa, encontramos a variação do termo, provavelmente devido 

a interpretações distintas na hora da tradução de outras línguas. Podemos nos 

deparar com enculturação científica2, letramento científico3 e alfabetização científica4, 

todas para fazer a mesma referência. Na literatura internacional, podemos encontrar: 

em língua inglesa encontramos scientific literacy5, alfabetización científica6 na língua 

espanhola e alphabétisation sientifique7 em francês. 

Independente dos termos ou da semântica que envolve este tema, há uma 

convergência que evidencia que os autores ponderam semelhantes preocupações e 

motivos guiando-os no planejamento do ensino e na construção dos benefícios 

sociais e ambientais que a educação possa provocar (SASSERON; CARVALHO, 

2011). 

Neste trabalho seguimos os autores supracitados e adotamos o termo 

alfabetização científica, e entendemos que este termo propõe que o ensino de 

ciências não pode e não deve se limitar à memorização de termos e conceitos 

científicos. É fundamental que os estudantes compreendam os fatores envolvidos na 

produção do conhecimento científico, bem como a relação entre este conhecimento, 

a sociedade, a tecnologia, e meio ambiente (AULER; DELIZOCOV, 2001; 

SASSERON; CARVALHO, 2008).  

Há um movimento na academia com a perspectiva de elucidar os conceitos de 

alfabetização e letramento científico, como por exemplo: 

 
Um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo 

letrado; alfabetizado é aquele indivíduo que sabe ler e escrever; já o 
indivíduo letrado, o indivíduo que vive em estado de letramento, é não só 
aquele que sabe ler e escrever, mas aquele que usa socialmente a leitura e 
a escrita, pratica a leitura e a escrita, responde adequadamente às 
demandas sociais de leitura e de escrita (SOARES, 2003, p. 40). 

 

Compreendemos que a partir destes referenciais teóricos da linguagem, 

provavelmente o termo que melhor define o que se quer dizer com relação ao que 

se espera do ensino de ciências é seria chamado de letramento científico, porém 

ainda optamos por usar a terminologia alfabetização científica por ser este o termo 

 
2 Mamede e Zimmermann (2007), Santos e Mortimer (2001).  
3 Brandi e Gurgel (2002), Auler e Delizoicov (2001), Lorenzetti e Delizoicov (2001) e Chassot (2000). 
4 Carvalho e Tinoco (2006), Mortimer e Machado (1996).   
5 Norris e Phillips (2003), Laughsch (2000), Hund (1998). 
6 Díaz, Alonzo e Mas (2003), Cajas (2001), Gil-Pérez e Vilches-Peña (2001).  
7 Fourez (2000), Astolfi (1995).   
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usado nos referenciais do ensino de ciências que tomamos por base neste trabalho. 

A seguir buscaremos fundamentar a necessidade da alfabetização científica na 

educação. 

Os avanços científicos e tecnológicos estão em exponencial evolução, 

diariamente nos beneficiamos dos resultados que esses avanços nos trazem, como 

a facilidade para nos comunicarmos, o acesso a informações a medicações 

etc.  Contudo esse avanço não nos traz exclusivamente benefícios, mas há também 

os impactos causados pelo desenvolvimento tecnológico e científico. São implicações 

que interferem diretamente na sociedade e na forma como as pessoas vivem. 

(OLIVEIRA, 2019).  

Aliada à evolução científico-tecnológica, atualmente as informações são 

instantâneas e podem ser facilmente deturpadas ou inventadas tornando imperioso 

que o cidadão possa compreender o que lê, ouve ou vê e reflita sobre as intenções 

dos meios que as vinculam, tecendo juízo de valor e questionamentos da real 

importância para o seu dia a dia e sua veracidade. 

 
Discussões sobre impactos da ação humana no meio-ambiente 

estão cada vez mais nas capas de jornais e revistas e são manchetes de 
noticiários. [...]. As ciências e suas tecnologias estão, pois, em estreito 
contato com a população em geral. Nesta mesma medida, cada vez mais a 
população torna-se mais subordinada e propensa aos benefícios e prejuízos 
que os avanços científicos e tecnológicos são capazes de lhes trazer. 
(SASSERON, 2008, p. 1). 

 

A compreensão de fenômenos que envolvam tecnologia, saúde, educação, 

lazer, economia, segurança, problemas relacionados ao meio ambiente, requerem 

uma alfabetização específica: a alfabetização científica. (GONÇALVES, 2015). 

Podemos inclusive, tomar a ideia de alfabetização concebida por Paulo Freire: 

 
[...] a alfabetização é mais do que o simples domínio psicológico e mecânico 
de técnicas de escrever e de ler. É o domínio dessas técnicas, em termos 
conscientes. É entender o que se lê e escrever o que se entende. É 
comunicar-se graficamente. É uma incorporação. (1980, p.110), 

 

Gil-Pérez e Vilches (2001) trazem em seu trabalho uma reflexão publicada pelo 

National Research Council (1996) na National Science Education Standards 

apontando que a alfabetização científica se converteu numa necessidade para todos. 

Cada cidadão precisa das informações científicas para tomar decisões no seu 

cotidiano. 
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[…] todos necessitamos ser capazes de participar de discussões públicas 
sobre assuntos que se relacionam com a ciência e a tecnologia e todos 
merecemos compartilhar a emoção e a realização pessoal que pode produzir 
a compreensão do mundo natural. (National Research Council, 1996 apud 
Gil-Pérez e Vilches, 2001, p. 28) 

 

 Para Oliveira (2019) a alfabetização científica tem se estabelecido como uma 

possibilidade para a educação, com o intuito de responder às necessidades sociais, 

tendo em vista que a ciência e a tecnologia se encontram em expansão de grande 

velocidade.  

 
Para que um país esteja em condições de atender às necessidades 

fundamentais da sua população, o ensino das ciências e da tecnologia é um 
imperativo estratégico […] Hoje, mais do que nunca, é necessário fomentar 
e difundir a alfabetização científica em todas as culturas e em todos os 
sectores da sociedade, [...] a fim de melhorar a participação dos cidadãos na 
adoção de decisões relativas à aplicação de novos conhecimentos. 
(Declaração de Budapeste, 1999, apud PRAIA; GIL-PÉREZ e VILCHES, 
2007, p.142) 

 

Compreendemos que o aluno alfabetizado cientificamente consegue ir além 

das competências escritora e leitora e tem a capacidade de pensar de forma lógica e 

racional e participar de maneira crítica e consciente dos assuntos que envolvam o 

conhecimento científico, entendendo o mundo a sua volta.  

Alfabetizar cientificamente não significa, necessariamente, tornar, jovens 

estudantes, cientistas, mas sim, cidadãos capazes de entender e saber se posicionar 

sobre as questões que envolvem suas decisões no que se refere à ciência e à 

tecnologia. É necessário alfabetizar todo e qualquer cidadão para que este se 

encontre na sociedade aumentando sua capacidade de exigir seus direitos e exercer 

seus deveres. (GONÇALVES, 2015). 

Diante do exposto, percebe-se que é fundamental a execução de ações que 

promovam o processo de alfabetização científica em sala de aula e aproxime o aluno 

da produção do conhecimento científico. A análise que propomos neste trabalho 

busca apontar tais caminhos por meio do uso do livro didático. 

Após essa breve reflexão sobre o termo, a concepção e a importância da 

alfabetização científica, realizaremos a seguir, uma discussão sobre a alfabetização 

científica e o ensino de biologia. 
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1.2 A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA NA PROMOÇÃO DO ENSINO DE BIOLOGIA 

Atualmente dentre os documentos que regulam os componentes curriculares 

abordados em sala de aula, há as Matrizes Curriculares do Estado de São Paulo 

(SÃO PAULO 1, 2021). Nestas matrizes, a biologia aparece como componente 

curricular para estudantes das 1ª e 2ª séries para os estudantes da 3ª série, aparece 

apenas como parte de alguns aprofundamentos curriculares, chamados de itinerários 

formativos. 

Esclarecendo melhor, na 1ª série, toda a carga horária relativa à disciplina 

biologia está posta como componente curricular específico, enquanto na 3ª série 

biologia só surge inerentes aos itinerários formativos. Na 2ª série há uma divisão 

dessa carga horária, entre a disciplina biologia como componente curricular e dentro 

dos itinerários formativos. Esta configuração da grade curricular e os termos usados 

também se encontram no Documento Orientador para Implementação do Novo 

Ensino Médio, tal proposta foi implantada no estado de São Paulo gradativamente de 

2021 a 2023 (SÃO PAULO 2, 2021).  

A proposta da Base Nacional Curricular Comum – Ensino Médio (BNCC – EM) 

para o ensino médio na área das ciências da natureza é: 

 
“No Ensino Médio, a área de Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias propõe que os estudantes possam construir e utilizar 
conhecimentos específicos da área para argumentar, propor soluções e 
enfrentar desafios locais e/ou globais, relativos às condições de vida e ao 
ambiente. (BNCC, 2017, p.470). [...] a área deve, portanto, se comprometer, 
assim como as demais, com a formação dos jovens para o enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, na direção da educação integral e da 
formação cidadã.” (BRASIL, 2018, p.537, grifo nosso). 

 

Sobre esta premissa, o ensino de biologia deve possibilitar  ao  estudante 

participação  nos  debates  contemporâneos,  com argumentos baseados em 

sólidos  conhecimentos  da  área  e  raciocínio  crítico. Sendo assim, compreendemos 

que a alfabetização científica no ensino de biologia pode ser compreendida como a 

conexão dos fenômenos naturais que ocorrem diretamente ou não com os indivíduos 

e seu conhecimento científico, buscando, a partir dessa vinculação, melhorar a 

relação com o mundo em que vivem (ANDRADE e ABÍLIO, 2018).   

Para Scarpa e Campos (2018), o que ocorre, senão em todos, mas na maioria 

dos materiais didáticos e nas aulas é a exposição com ênfase na descrição definição 

de conceitos e teorias próprios das ciências com foco em aprender ciências de 
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maneira desarticulada do aprender sobre ciências e aprender a fazer ciências, que 

são próprias da alfabetização científica. 

Reconhecemos a educação como um poderoso instrumento para possibilitar a 

superação dos obstáculos que tendem a manter estudantes “analfabetos” em vários 

níveis (KRASILCHIK & MARANDINO, 2007). Acreditamos que a alfabetização 

científica no ensino de biologia,  pode ser o meio pelo qual os estudantes podem 

percebem o mundo a sua volta, sendo capazes de fazer escolhas pautadas na ciência 

e nas próprias relações sociais (CHASSOT, 2003).  

Para percebermos melhor as possíveis contribuições que a alfabetização 

científica pode fornecer ao ensino de biologia, a seguir, iremos abordar os eixos 

estruturantes que constituem este tema e foram propostos pela autora Lúcia Helena 

Sasseron em seu trabalho de 2008. 

 

1.2.1 Eixos Estruturantes e Indicadores de Alfabetização Científica por 

Sasseron 

Neste momento faremos um breve relato do percurso percorrido por Sasseron 

até sua proposição dos indicadores de alfabetização científica. 

Em sua tese de doutorado Sasseron (2008) realizou um exaustivo exame 

bibliográfico sobre a alfabetização científica observando os variados termos e 

interpretações dadas por autores diferentes. A autora observou, também, em sua 

análise, o que cada autor(a) listou como habilidades necessárias que se encontram 

nos indivíduos alfabetizados cientificamente. 

Como resultado, a autora propôs uma maneira de estabelecer os assuntos 

comuns a todos os autores estudados, e identificou três principais pontos que 

englobam todas as habilidades listadas. Ela os chamou de eixos estruturantes da 

alfabetização científica, considerados fundamentais para planejamento e análise de 

propostas de ensino que ambicionem a alfabetização científica. 

  
É  interessante  notar,  [...],que  ao  longo  dos  anos  certos  padrões 

se   mantiveram  como  requisitos  para  se  considerar  um  cidadão  como 
alfabetizado cientificamente. Entre estas confluências, identificamos três 
pontos como aqueles que mais são considerados ao se pensar a 
alfabetização científica. (SASSERON, 2008, p.64).  

 

O primeiro destes três eixos estruturantes refere-se à compreensão básica de 

termos, conhecimentos e conceitos científicos fundamentais e pretende 

possibilitar aos estudantes a noção da construção de conhecimentos científicos 
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necessários para aplicar de modo apropriado em situações comuns no seu cotidiano. 

Sua importância se justifica na necessidade de compreensão de conceitos-chave 

como forma de poder de decisão até mesmo em pequenas informações e situações 

do dia a dia (SASSERON, 2008, p.65). 

O segundo eixo preocupa-se com a compreensão da natureza das ciências e 

dos fatores éticos e políticos que circundam sua prática.  

Em 

nosso  cotidiano,  continuamente  nos  defrontamos  com  informações  e  situações  

que  nos  exigem  reflexões  e  análises considerando-se o contexto antes de 

proceder. Deste modo, é necessária a compreensão de como as 

investigações  científicas  são  realizadas e de que a ciência é um corpo de 

conhecimentos em constantes transformações.  

Ao percebermos que a ciência se dá por meio de processo de aquisição e 

análise de dados, síntese e decodificação de resultados que originam os 

saberes, podemos encontrar subsídios para o exame de problemas do dia a 

dia  que  envolvam  conceitos  científicos  ou  conhecimentos  advindos  deles.   Além 

disso, neste eixo podemos encontrar elementos para que o caráter humano e social 

inerentes às investigações científicas sejam colocados em pauta. Afinal, compreender 

a ciência como uma construção humana, e conhecer sobre o fazer científico pode ser 

tão importante quanto compreender os diversos conceitos científicos (SASSERON, 

2008, p.65). 

O terceiro eixo estruturante compreende o entendimento das relações 

existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio-ambiente. Trata-se da 

identificação do entrelaçamento entre estes temas, considerando que a solução 

imediata para um problema em uma destas áreas pode representar, mais tarde, o 

aparecimento de um outro problema associado. Este eixo deixa claro a necessidade 

da compreensão das aplicações dos saberes construídos pelas ciências 

considerando as ações que podem ser desencadeadas pela sua utilização. O trabalho 

com este eixo deve ser garantido na escola quando se tem em mente o desejo de um 

futuro sustentável para a sociedade e o planeta (SASSERON, 2008, p.65). 

Ainda segundo essa autora, qualquer proposta didática que atenda a estes três 

eixos, deve ser capaz de promover a alfabetização científica. Ela explica que a 

aplicação de uma proposta em tais parâmetros irá gerar evidências de como se 

desenvolve a busca por relações entre o que se vê do problema investigado e as 
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construções mentais que levam ao entendimento dele. A essas evidências a autora 

deu o nome de indicadores de alfabetização científica que apresentaremos a seguir: 

 

Quadro 1: Indicadores de alfabetização científica  

DESCRIÇÃO DO GRUPO DE 
INDICADORES 

INDICADOR DESCRIÇÃO DO INDICADOR 

Este grupo de indicadores relaciona-
se especificamente ao trabalho com 

os dados obtidos em uma 
investigação. Incorpora, então, as 

ações desempenhadas nas tarefas de 
organizar, classificar e seriar estes 
dados. Estes três indicadores são 

altamente importantes quando há um 
problema a ser investigado, pois é por 

meio deles que se torna possível 
conhecer as variáveis envolvidas no 

fenômeno mesmo que, neste 
momento, o trabalho com elas ainda 
não esteja centralizado em encontrar 
relações entre elas e o porquê de o 
fenômeno ter ocorrido tal como se 

pôde observar. São eles: 

Seriação de 
informações 

      É um indicador que não 
necessariamente prevê uma ordem a ser 
estabelecida, mas pode ser um rol de 
dados, uma lista de dados trabalhados. 
Deve surgir quando se almeja o 
estabelecimento de bases para a ação. 

Organização 
de 

informações 

     Ocorre nos momentos em que se discute 
sobre o modo como um trabalho foi 
realizado. Este indicador pode ser 
vislumbrado quando se busca mostrar um 
arranjo para informações novas ou já 
elencadas anteriormente. Por isso, este 
indicador pode surgir tanto no início da 
proposição de um tema quanto na 
retomada de uma questão. 

Classificação 
de 

informações 

     Ocorre quando se busca conferir 
hierarquia às informações obtidas. 
Constitui-se em um momento de ordenação 
dos elementos com os quais se está 
trabalhando procurando uma relação entre 
eles. 

Outro grupo de indicadores engloba 
dimensões relacionadas à 

estruturação do pensamento que 
molda as afirmações feitas e as falas 

promulgadas durante as aulas de 
Ciências; demonstram ainda formas 

de organizar o pensamento 
indispensáveis quando se tem por 

premissa a construção de uma ideia 
lógica e objetiva para as relações que 

regulam o comportamento dos 
fenômenos naturais. São dois os 

indicadores deste grupo: 

Raciocínio 
lógico 

     Compreende o modo como as ideias são 
desenvolvidas e apresentadas e está 
diretamente relacionada à forma como o 
pensamento é exposto. 

Raciocínio 
proporcional 

     Assim como o raciocínio lógico, dá conta 
de mostrar como se estrutura o 
pensamento, e refere-se também à 
maneira como variáveis têm relações entre 
si, ilustrando a interdependência que pode 
existir entre elas. 

 
Por fim, no outro grupo concentram-

se os indicadores ligados mais 
diretamente à procura do 

entendimento da situação analisada. 
Devem surgir em etapas finais das 

discussões, pois caracterizam-se por 
serem o trabalho com as variáveis 
envolvidas no fenômeno e a busca 

por relações capazes de descreverem 
as situações para aquele contexto e 
outros semelhantes. Fazem parte 

deste grupo os seguintes indicadores 
da alfabetização científica: 

Levantamento 
de hipóteses 

     Aponta instantes em que são alçadas 
suposições acerca de certo tema. Este 
levantamento de hipóteses pode surgir 
tanto da forma de uma afirmação como 
sendo uma pergunta (atitude muito usada 
entre os cientistas quando se defrontam 
com um problema). 

Teste de 
hipóteses 

     Concerne nas etapas em que se coloca 
à prova as suposições anteriormente 
levantadas. Pode ocorrer tanto diante da 
manipulação direta de objetos quanto no 
nível das ideias, quando o teste é feito por 
meio de atividades de pensamento 
baseadas em conhecimentos anteriores. 
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Justificativa 

     Aparece quando em uma afirmação 
qualquer proferida lança mão de uma 
garantia para o que é proposto; isso faz 
com que a afirmação ganhe aval, tornando 
mais segura. 

Previsão 
     É explicitado quando se afirma uma 
ação e/ou fenômeno que sucede associado 
a certos acontecimentos. 

Explicação 

     Surge quando se busca relacionar 
informações e hipóteses já levantadas. 
Normalmente a explicação sucede uma 
justificativa para o problema, mas é 
possível encontrar explicações que não se 
recebem estas garantias. Mostram-se, 
pois, explicações ainda em fase de 
construção que certamente receberão 
maior autenticidade ao longo das 
discussões. 

Construir 
modelo 

explicativo 

É a capacidade de tornar claro a 
compreensão que se tem de um problema 
qualquer e as relações que se pode 
construir entre este conhecimento e outras 
esferas da ação humana.  

                             Adaptado de SASSERON, 2008, p. 68 e SASSERON e CARVALHO, 2008, p.7. 

 

Nossa experiência em sala de aula como professora nos reforça uma 

afirmação da autora que esclarece:  

 
Sabemos que a Alfabetização Científica não será alcançada em aulas 

do ensino fundamental: acreditamos que este processo, uma vez iniciado, 
deva estar em constante construção,[...] Apesar disso, é possível almejá-la e 
buscar desenvolver certas habilidades entre os alunos. Nossos indicadores 
têm a função de nos mostrar se e como estas habilidades estão sendo 
trabalhadas. (SASSERON, 2008, p.66/67). 

 

Podemos concluir que a alfabetização científica pode ocorrer ao longo da 

escolarização de cada estudante. Planejar propostas de ensino que atendam aos 

eixos estruturantes, pode permitir habilidades a serem utilizadas não somente nas 

aulas de ciências. Os indicadores da alfabetização científica  podem ser evidências 

sobre como os estudantes trabalham durante a investigação de um problema e a 

discussão de temas das ciências fornecendo elementos para se dizer que a 

alfabetização científica está em processo de desenvolvimento para eles. 

(SASSERON, 2008). 

A seguir, iremos apresentar o percurso da pesquisa da Pizarro que culminou 

na ampliação dos indicadores de alfabetização científica. 
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1.2.2 Ações geradoras e indicadores de alfabetização científica por Pizarro 

Estudos na área do ensino de ciências têm denotado destaque aos indicadores 

de alfabetização científica: Bayardo (2003), Norris e Phillips (2003), Sasseron e 

Carvalho (2008), Berland e Reiser (2008), Spektor-Levi, Eylon e Scherz (2009) e 

Sasseron e Carvalho (2011). Essa importância se deve ao fato de os indicadores 

fornecerem a oportunidade de enxergar com clareza, os avanços que os estudantes 

apresentam em relação às atividades que realizam, ao serem sujeitos de sua própria 

aprendizagem (PIZARRO, 2015). Observando estes indicadores, o professor, a 

escola ou mesmo os órgãos propositores de políticas da educação podem ter pistas 

de como aprimorar seu trabalho e alcançar os objetivos da alfabetização científica. 

Pizarro (2014)  discute os indicadores de alfabetização científica e os amplia 

em relação àqueles criados por Sasseron (2008). Ao realizar uma análise inicial, 

Pizarro percebeu que os trabalhos revisados poderiam ser organizados em três 

categorias, por abordarem aspectos distintos de processos envolvendo os 

indicadores de alfabetização científica. As categorias são habilidades dos 

alunos,  argumentação dos alunos e implicações sociais (PIZARRO, 2014, p. 61, 62). 

Para além dessa análise, o que nos chama a atenção é a apresentação do que 

a autora chamou de “ações geradoras de indicadores de alfabetização científica”, uma 

vez que a autora se baseia nestas ações para sua proposta de ampliar os indicadores 

de alfabetização científica.  

Apresentamos no quadro 2, quais são essas ações e no quadro 3 a ampliação 

de Pizarro para os indicadores de alfabetização científica relacionados aos 

indicadores de Sasseron (2008). 

Faz-se necessário deixar claro que a numeração adicionada na primeira coluna 

do quadro a seguir, se refere apenas à ordem em que as ações geradoras aparecem 

no texto original:  

 
Quadro 2: Possíveis ações geradoras de indicadores de alfabetização científica 

1 
Manifestar suas aprendizagens através da forma como se sente confortável de acordo com suas 
aprendizagens, seja através da fala, da escrita ou de desenhos. 

2 Responder e formular perguntas de forma coerente e argumentativa nas aulas de Ciência. 

3 
Fazer uso das ferramentas à sua disposição, das tarefas solicitadas e do ambiente no qual 
estuda para aprender Ciências, dividindo essa responsabilidade com o professor. 

4 
Adquirir habilidades de comunicação oral e escrita como: processos de fala, audição, escrita e 
leitura uma vez que essas habilidades são altamente valorizadas pela comunidade científica. 

5 
Compreender e defender seu posicionamento no diálogo com os demais colegas e na escrita, 
através do trabalho com o conceito de evidência;  
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6 
Interagir com o professor e os demais colegas, divulgando suas ideias e ampliando seu repertório 
comunicativo através da fala, da escrita e dos desenhos.  

7 Produzir textos sobre temas em Ciências articulando seus conhecimentos e argumentos.  

8 
Participar ativamente das atividades propostas assumindo responsabilidades na parceria com o 
professor. 

9 
Interagir com o professor e os demais colegas, divulgando suas ideias e ampliando seu repertório 
comunicativo através da fala, da escrita e dos desenhos.  

10 Ler, escrever e discutir constantemente em sala de aula, quando lhe for dada essa oportunidade. 

11 
Adquirir fruição na leitura e competência em alfabetização para que a aprendizagem em Ciências 
possa se beneficiar dessas práticas, quando bem estruturadas. 

12 Valorizar a diversidade de ideias e argumentos presentes em sua sala de aula. 

13 
Utilizar-se de expressões científicas e participar de discussões que promovam a prática de 
investigação científica. 

14 Ler o “mundo” e valorizar os saberes adquiridos em suas experiências de vida.  

15 Adquirir conhecimentos para participar da sociedade e refletir sobre a Ciência de maneira crítica. 

16 
Dar sentido às Ciências em suas práticas sociais, ampliando seus conhecimentos e cultura 
enquanto cidadão inserido em sociedade. 

17 
Dar significado ao que se aprende na escola e, com o auxílio do professor, ampliar as relações 
entre o “mundo da escola” e o “mundo da vida”.  

18 Usar diferentes linguagens para manifestar suas aprendizagens em Ciências. 

19 
 Manifestar suas aprendizagens através da forma como se sente confortável de acordo com suas 
aprendizagens, seja através da fala, da escrita ou de desenhos. 

20 Participar de atividades que permitam relacionar os saberes adquiridos às suas experiências. 

21 
Fazer uso dos conhecimentos em Ciências adquiridos na escola para promover ações, tomar 
posicionamentos e atitudes mais amplas na esfera social. 

22 Participar das situações de diálogo promovidas pelo professor, defendendo seus argumentos. 

23 
 Utilizar as habilidades próprias do “fazer científico” participando de atividades e discussões em 
sala de aula. 

24 Contribuir com os temas estudados em sala de aula através do discurso, da escrita e do desenho. 

25 Buscar explicações para problemas estudados e discuti-los em sala de aula. 

26 
Realizar os métodos de investigação próprios da Ciência de modo a aproximar-se do fazer 
científico ainda nos primeiros anos de escolaridade. 

27 
Ampliar sua percepção social sobre as influências da Ciência em seu cotidiano e fazer uso de 
diferentes habilidades para aprofundar seus conhecimentos. 

28  Responder e formular perguntas de forma coerente e argumentativa nas aulas de Ciências. 

29 Ampliar suas habilidades investigativas tornando a Ciência acessível para si. 

30 
Desenvolver habilidades cognitivas que lhes permita articular o conhecimento teórico com a 
realidade vivida e os fenômenos nela observados. 

31 
Construir explicações consistentes e coerentes sobre o mundo em que vive, estabelecendo 
relações entre o que vê na escola e o mundo.  

Fonte: PIZARRO, 2014, p. 89 a 92. 
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A autora denota que: 

 
Tendo como referência o levantamento realizado, propomos 

valorizar – além dos indicadores já apresentados por Sasseron (2008) – os 
seguintes indicadores que também podem caracterizar a alfabetização 
científica compreendendo o fazer científico como algo indissociável do ser 
social atuante e consciente: (PIZARRO, 2014, p. 92). 

 

 
Quadro 3: Indicadores de alfabetização científica propostos por Pizarro 

INDICADOR DESCRIÇÃO DO INDICADOR 

Articular Ideias 
Surge quando o aluno consegue estabelecer relações, seja oralmente ou por 
escrito, entre o conhecimento teórico aprendido em sala de aula, a realidade vivida 
e o meio ambiente no qual está inserido. 

Investigar 

Ocorre quando o aluno se envolve em atividades nas quais ele necessita apoiar-
se no conhecimento científico adquirido na escola (ou até mesmo fora dela) para 
tentar responder a seus próprios questionamentos, construindo explicações 
coerentes e embasadas em pesquisas pessoais que leva para a sala de aula e 
compartilha com os demais colegas e com o professor. 

Argumentar 

  Está diretamente vinculado com a compreensão que o aluno tem e a defesa de 
seus argumentos apoiado, inicialmente, em suas próprias ideias, para ampliar a 
qualidade desses argumentos a partir dos conhecimentos adquiridos em debates 
em sala de aula, e valorizando a diversidade de ideias e os diferentes argumentos 
apresentados no grupo. 

Ler em Ciências 

    Trata-se de realizar leituras de textos, imagens e demais suportes 
reconhecendo-se características típicas do gênero científico e articulando-se 
essas leituras com conhecimentos prévios e novos, construídos em sala de aula 
e fora dela. 

Escrever em 
ciências 

     Envolve a produção de textos pelos alunos que leva em conta não apenas as 
características típicas de um texto científico, mas avança também no 
posicionamento crítico diante de variados temas em Ciências e articulando, em 
sua produção, os seus conhecimentos, argumentos e dados das fontes de estudo. 

Problematizar 
 Surge quando é dada ao aluno a oportunidade de questionar e buscar 
informações em diferentes fontes sobre os usos e impactos da Ciência em seu 
cotidiano, na sociedade em geral e no meio ambiente. 

Criar 

  É explicitado quando o aluno participa de atividades em que lhe é oferecida a 
oportunidade de apresentar novas ideias, argumentos, posturas e soluções para 
problemáticas que envolvem a Ciência e o fazer científico discutidos em sala de 
aula com colegas e professores. 

Atuar 

Aparece quando o aluno se compreende como um agente de mudanças diante 
dos desafios impostos pela Ciência em relação à sociedade e ao meio ambiente, 
sendo um multiplicador dos debates vivenciados em sala de aula para a esfera 
pública. 

Fonte: PIZARRO, 2014, p. 92-93 e PIZARRO e JÚNIOR, 2015, p. 233-234. 

 

Pizarro (2014) esclarece que ao longo das suas análises em busca por 

trabalhos que abordassem práticas que podem favorecer a manifestação dos 

indicadores de alfabetização científica, a autora encontrou sugestões de ações entre 

os alunos que ampliam os indicadores propostos por Sasseron (2008), já  que suas 

análises apontam a necessidade de reconhecer também como indicadores de 
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alfabetização científica as ações relacionadas a atitudes e habilidades que estão 

diretamente relacionadas à ciência, tecnologia, sociedade e ambiente.  

 
Isso sugere a necessidade de assumir que os indicadores de 

alfabetização científica até então definidos como competências próprias das 
Ciências e do fazer científico (SASSERON e CARVALHO, 2008, p. 338) 
precisam ainda estar relacionados ao fazer científico na sociedade de 
maneira que não se pode desvincular o fazer ciência do ser social e cidadão, 
características estas que esperamos promover em sala de aula com nossos 
alunos. (PIZZARO, 2014 p. 89). 

 

Nosso texto, a seguir, buscará realizar uma análise dos trabalhos das duas 

autoras e relacionar um ao outro, na busca de uma construção que possa alicerçar a 

nossa pesquisa.  

 

1.2.3 Indicadores de Alfabetização Científica de Sasseron e Pizarro: 

semelhanças, diferenças e contribuições 

Nossa discussão neste momento buscará comparar os trabalhos realizados 

pelas autoras logo acima citadas, procurando estabelecer suas contribuições, 

similaridades e diferenças quanto ao percurso que as levaram à construção dos 

indicadores de alfabetização científica. 

Nosso olhar se volta primeiramente às similaridades que as autoras têm nos 

percursos metodológicos que percorreram até proporem os indicadores de 

alfabetização científica. Destacamos o primeiro ponto em que ambas realizam vasta 

revisão bibliográfica e a partir desta revisão, propõem três grupos/categorias para 

apresentar as semelhanças que identificam nos textos analisados.  

Sasseron (2008) cria o que ela chamou de os eixos estruturantes da 

alfabetização científica, considerados fundamentais para o planejamento e a análise 

de propostas de ensino que almejam a alfabetização científica. Os três eixos são 

criados a partir da compilação do que os textos analisados classificaram como 

“habilidades necessárias nos indivíduos alfabetizados cientificamente”. (SASSERON, 

2008, p. 64). Os eixos estruturantes da alfabetização científica são: 

 
Compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos científicos 
fundamentais; Compreensão da natureza das ciências e dos fatores éticos 
e políticos que circundam sua prática;  Entendimento das relações 
existentes entre ciência, tecnologia, sociedade e meio-ambiente. 
(SASSERON, 2008, p.65). 
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Pizarro também realiza o agrupamento dos textos que analisou, separando-os 

em três grandes categorias de acordo com o principal destaque em relação às 

habilidades dos alunos alfabetizados cientificamente. As categorias são: habilidades 

dos alunos,  argumentação dos alunos e implicações sociais (PIZARRO, 2014, p. 

61/62). 

O segundo ponto de semelhança entre as autoras é apontado por Oliveira, 

(2019). O autor considera as habilidades próprias das ciências e do fazer científico 

citadas por Sasseron (2008), uma analogia das ações geradoras propostas por 

Pizarro (2014). 

Sasseron analisa diversos autores que apontam habilidades de indivíduos 

alfabetizados cientificamente, por exemplo, o trabalho de Norris; Phillips (2003), o 

trabalho de Hurd (2009) e de Fourez (1994). Na análise destes trabalhos Sasseron 

apresenta habilidades próprias das ciências e do fazer científico de um indivíduo 

alfabetizado cientificamente (SASSERON, 2008, p. 23 a 31). 

Pizarro (2014), muito próximo a essas habilidades, propõe as ações geradoras 

que apresentamos com minúcias no tópico 1.2.2 no quadro 2 deste trabalho (p.27). 

Para a autora, estas ações, como o nome diz, são possíveis geradoras de 

alfabetização científica, assim com as habilidades elencadas nas análises de 

Sasseron, indicam um indivíduo alfabetizado cientificamente. 

O terceiro ponto que destacamos é que os indicadores de alfabetização científica 

que as autoras propõem são cunhados a partir das habilidades e das ações geradoras 

que julgamos terem relação de analogia. Sasseron (2008) irá sugerir os indicadores 

de alfabetização científica que apresentamos no quadro 1 (p.25) e Pizarro (2014) faz 

um movimento parecido ao propor seus indicadores de alfabetização científica 

apresentados no quadro 3 (p.29) deste trabalho. Se extrapolarmos os indicadores de 

alfabetização científica na busca de semelhanças entre as autoras, podemos também 

citar que ambas as autoras foram a campo e coletaram dados nos anos iniciais do 

ensino fundamental.   

Apresentaremos neste momento as diferenças entre as autoras. Iniciamos 

destacando as particularidades de cada uma em relação aos seus indicadores e a 

perspectiva que cada uma usou para propô-los no ensino de ciências.  

Segundo Oliveira (2019) Sasseron tem uma perspectiva voltada para a 

argumentação dos alunos, buscando observar os indicadores de alfabetização 

científica na fala  dos estudantes, por meio da análise das transcrições, produtos de 
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gravações das aulas de uma sequência didática chamada de Navegação e Meio 

ambiente. 

Podemos dizer que a análise de Sasseron tem por objetivo: 

 
[...] daremos ênfase à forma como os argumentos são explicitados (Toulmin, 
2006 e Lawson, 2002, 2000), aos elementos constituintes destes 
argumentos e à forma como eles se relacionam (Driver e Newton, 1997), 
observaremos as operações epistemológicas (Jiménez-Aleixandre, Bugallo 
Rodríguez e Duschl, 2000) envolvidas para a apresentação dos argumentos 
e procuraremos relações de significado entre as diferentes formas de 
discurso usadas pelos alunos (Kress, Ogborn e Martins, 1998 e Márquez, 
Izquierdo e Espinet, 2003). Ao analisar as argumentações por meio destes 
referenciais já aferidos por outros estudos em nossa área, somaremos às 
discussões comentários quanto às evidências encontradas do uso de 
nossos “indicadores” como forma de discutir se a Alfabetização Científica 
está se iniciando entre estes alunos após participarem das aulas propostas 
por nossa sequência didática. (2008, p. 93). 

 

Nesta perspectiva de análise, a autora busca “integrar observações e evidências 

mostrando de que modo os alunos estruturam seus argumentos em diversas 

oportunidades” (Sasseron, 2008, p. 93) identificando os indicadores de alfabetização 

científica nos trechos transcritos da fala dos alunos durante a aplicação da sequência 

didática. 

Segundo Oliveira (2019), diferente de Sasseron (2008), Pizarro (2014) busca 

observar os indicadores de alfabetização científica na ação realizada pelos alunos e 

não necessariamente em possíveis argumentos. A autora deixa claro que:  

 
O levantamento foi realizado na busca por trabalhos que abordassem 
práticas que podem favorecer a manifestação dos indicadores de 
alfabetização científica, destacamos termos encontrado sugestões de 
promoção de ações entre os alunos que ampliam inclusive os indicadores já 
propostos por Sasseron (2008), uma vez que eles apontam a necessidade 
de reconhecer também como indicadores de alfabetização científica aquelas 
ações relacionadas a atitudes e habilidades que estão diretamente 
relacionadas à Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente. (PIZZARRO, 
2014, p.89). 

 

Oliveira (2019) analisou as coleções de livros didáticos de ciências para o 

ensino fundamental anos iniciais (de 1º a 5º anos). Ele buscou encontrar os 

indicadores ampliados por Pizarro (2014), olhando para o tema água nestes livros. 

Segundo o autor, foi possível encontrar indicadores de alfabetização científica na 

disposição dos conteúdos e propostas das atividades da sua amostra. 

Para Oliveira (2019), ao propor novos indicadores de alfabetização científica, 

Pizarro (2014) não desconsidera os indicadores elaborados por Sasseron (2008), e 
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deixa claro que sua proposta atende a necessidades específicas que em geral não 

são contempladas pelos indicadores de Sasseron (2008): 

 
“dependendo da realidade vivida por professores e alunos em vista ao fato 
de os anos iniciais ainda conviverem com o desafio da alfabetização na idade 
certa, muitos dos alunos podem não  demonstrar os indicadores de 
alfabetização científica propostos por Sasseron (2008), por exemplo, da 
forma que se espera. Mas isso, não necessariamente, significa que eles não 
aprenderam Ciências e que não estão empreendendo os esforços esperados 
para se aproximarem do “fazer científico”. Os indicadores que propomos 
como contributo à produção já proposta por Sasseron surgem no sentido de 
se aproximar da prática dos anos iniciais, levando em consideração, como 
indicadores de aprendizagem, processos comuns e rotineiros dos anos 
iniciais e que, muitas vezes, não são relacionados com a aprendizagem em 
Ciências. (PIZARRO, 2014, p. 93). 

 

Para este trabalho, levamos em consideração que os indicadores de Sasseron 

(2008) são configurados a partir das falas dos alunos. Como pretendemos analisar as 

coleções de livros didáticos de ciências da natureza do plano nacional do livro didático 

do ensino médio de 2021, os indicadores de alfabetização científica que mais se 

afinam a esse estudo são os de Pizarro (2014). Isso porque nosso olhar se concentra 

no material didático que o aluno pode utilizar e não na argumentação que advém 

como produto de uma determinada atividade em uma sequência didática.  

 Análises desta natureza já acontecem na literatura como por exemplo em 

Santos (2021). O trabalho desta autora nos oferece uma boa sugestão para o 

detalhamento dos indicadores ao associá-los à verbos/termos de ação como nos 

mostra o quadro a seguir:  

 
Quadro 4: Categorização e verbos/termos de ação relacionados aos indicadores de alfabetização 

científica 

CATEGORIAS DESCRIÇÃO / CATEGORIZAÇÃO VERBOS OU TERMOS DE AÇÃO 

Articular Ideias 
Interações que possibilitem a desenvoltura 
oral e\ou escrita 

Comparar dados, explorar, conhecer, 
observar, olhar, selecionar, apontar, 
ver, ato de movimentar 

Investigar Ato de pesquisar 
Pesquise, procure, análise, busque, 
encontre, consulte 

Argumentar Capacidade de síntese oral e ou escrita 
Explique, dê sua opinião, responda, 
justifique, converse 

Ler em 
Ciências 

Possibilitar a leitura por meio de textos e 
de imagens 

Leia, percorra, consultar, interpretar, 
analisar, com base 

Escrever em 
Ciências 

Atividades que ajudem a desenvolver a 
produção de textos 

Registrar, anotar, elaborar, formular, 
produzir, escreva, desenhe 

Problematizar Ato de questionar Indagar, questionar, interrogar 

Criar Situações que promovam a criatividade Fazer, desenvolver, produzir 

Atuar 
Situações que promovam a 
responsabilidade, autonomia e a criticidade 

Agir, praticar 

Fonte: Adaptação de Santos (2021, p. 77. 78 e 79). e Santos, Shigunov e Lorenzetti (2022, p. 5).  
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Assumimos neste trabalho a crença que a alfabetização científica possibilita ao 

estudante despojar-se de suas crenças prévias quando equivocadas e se aproprie do 

pensamento científico, sendo capaz de entender os processos pelos quais a ciência 

é produzida permitindo que ele então, assuma a posição de protagonista de decisões 

coerentes com seu aprendizado de acordo com seu meio social. 

A seguir discorreremos brevemente sobre a importância e a justificativa de nossa 

escolha sobre o tema evolução nos livros didáticos na coleções de ciências da 

natureza. 
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2 O LIVRO DIDÁTICO 

O livro didático é, sob muitos aspectos, a fonte de informação científica mais 

utilizada em sala de aula e o principal material pedagógico de apoio utilizado por 

professores e estudantes. Ele assume a função de materializar os principais saberes 

relativos a uma área do conhecimento em determinada série e sua importância é 

tamanha que frequentemente o livro tem se tornado o elemento direcionador do 

processo de ensino-aprendizagem, representando, em muitos casos, o único material 

de apoio didático disponível para alunos e professores (LOPES; VASCONCELOS, 

2012). 

Segundo Höffling (1993) apud Megid Neto e Fracalanza (2003) os políticas 

públicas voltadas para produção e melhoria do livro didático, assim como sua ampla 

distribuição para os estudantes de escolas públicas têm sido uma das principais 

ações do governo federal desde a década de 30 do século passado. Para os autores, 

“estes programas consomem substanciais verbas públicas, só perdendo para os 

programas de merenda escolar” (Ibidem, p. 147). 

“Apesar da crescente diversidade de recursos hoje disponíveis, sobretudo os 

provenientes da tecnologia da informação e comunicação, o livro didático continua 

muito presente na vida dos professores e estudantes” (PAVÃO; FREITAS, 2008, 

LEITE et al., 2012 apud VIECHENESKI, 2019, p.95). 

 

2.1 OS LIVROS DIDÁTICOS COMO OBJETOS DE PESQUISA 

  Os livros didáticos podem ser importantes instrumentos para a construção do 

conhecimento que as escolas oferecem. Choppin (2004, p. 551) aponta a 

“onipresença - real ou bastante desejável - de livros didáticos pelo mundo”. 

Para Lopes (1999), eles compõem um tipo de saber único em seu gênero, 

uma vez que há uma diferença significativa entre o saber ensinado e o saber de 

referência. Ou seja, as novas configurações cognitivas feitas pela escola, ao 

ressignificar o saber de referência, possivelmente trabalham para formar os saberes 

desejados para o estudante. Tais saberes não seriam produzidos por meio da 

simples transmissão do saber de referência. 

Roma (2011) nos aponta que: 

 
Os livros didáticos compõem úteis registros documentais de natureza 

pública e histórica de um provável cenário educacional, nos quais estão 
demarcadas as intenções educacionais explícitas e implícitas do governo, 
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das editoras e dos autores, e devem ser constantemente avaliadas para 
alcançar elevados padrões de qualidade. (ROMA, 2011, p. 26). 

 
Lopes (1999), argumenta que o conhecimento escolar não é produto apenas 

da simples seleção de conteúdos proveniente de qualquer que seja a sua referência 

científica, política, cultural e social, mas, sim, produto de um processo de 

reorganização, reestruturação e ressignificação de saberes, buscando torná-lo mais 

compreensível pela comunidade escolar. 

Chopin (2004) ao traçar uma história dos livros e das edições didáticas em 

destaca quatro funções atribuídas aos livros didáticos, considerando as variações 

quanto ao ambiente sociocultural, à época histórica, aos componentes curriculares, 

à fase do ensino, aos aspectos pedagógico-metodológicos e as formas de utilização 

do livro.  

À primeira função, ele dá o nome de “referencial”, (também chamada de 

curricular ou programática), e descreve que o livro didático é apenas a fiel tradução 

e suporte privilegiado dos conteúdos educativos, é um depositário dos 

conhecimentos, técnicas ou habilidades que um grupo social acredita que seja 

necessário transmitir às novas gerações.  

  A segunda função ele denominou “instrumental”, e aponta que o livro didático 

disponibiliza métodos de aprendizagem, propõe exercícios e atividades que, a fim 

de  facilitar a memorização dos conhecimentos, favorecendo a aquisição de 

competências disciplinares, a apropriação de habilidades, de métodos de avaliação 

ou de resolução de problemas, entre outras. 

O autor chamou a terceira função de “ideológica e cultural” e a destacou como 

a mais antiga das funções do livro didático. Coloca que com esta função há uma 

tendência de aculturar e até mesmo doutrinar estudantes de maneira explícita, ou 

sistemática e ostensiva, ou mesmo ainda, de maneira dissimulada, disfarçada, 

subentendida, mas não menos infalível. 

 
A partir do século XIX, com a constituição dos estados nacionais e com o 
desenvolvimento, nesse contexto, dos principais sistemas educativos, o livro 
didático se afirmou como um dos vetores essenciais da língua, da cultura e 
dos valores das classes dirigentes. O livro didático era considerado 
instrumento privilegiado de construção de identidade, geralmente ele é 
reconhecido, assim como a moeda e a bandeira, como um símbolo da 
soberania nacional e, nesse sentido, assume um importante papel político. 
(CHOPPIN, 2004, p. 553). 
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A quarta função se chamou “documental” e o autor a coloca como recente na 

literatura escolar, e restrita a ambientes que privilegiam o protagonismo do 

estudante, favorecendo sua autonomia e supondo um nível elevado de formação 

profissional dos professores. Na função documental: 

 
Acredita-se que o livro didático pode fornecer, sem que sua leitura seja 
dirigida, um conjunto de documentos, textuais ou icônicos, cuja observação 
ou confrontação podem vir a desenvolver o espírito crítico do aluno. 
(CHOPPIN, 2004, p. 553). 

 
Para Lopes e Vasconcelos (2012), a influência dos livros didáticos no ensino 

médio resulta fundamentalmente do fato de que o conhecimento científico neles 

veiculado formará grande parte da base para a construção de novos conceitos e 

representações. O livro didático é forte influenciador do saber escolar e se consolida 

como um dos principais recursos didáticos utilizados pelo professor em sala de aula, 

e assim acaba por refletir escolhas metodológicas, conceituais e organizacionais da 

sua prática docente , explicitando um modelo de ensino vivenciado na escola. 

Podemos ainda citar Roma (2011) assumindo que  

 
[…] os livros didáticos de Ciências e de Biologia divulgam o 
conhecimento biológico de  forma didatizada à população escolar, esta 
por sua vez, torna-se apta a mobilizar tal conhecimento para resolver 
seus dilemas cotidianos, políticos e sociais. (ROMA, 2011, p. 27). 

 
Partindo do pressuposto de que o livro didático tem ampla utilização atual e 

influenciam diretamente a prática docente no intuito de promover a construção do 

conhecimento científico escolar dos alunos, consideramos o mesmo, um objeto de 

estudo de valiosa importância uma vez que promove efeito no processo de ensino-

aprendizagem na sala de aula. 

 Este trabalho tem como pressuposto de pesquisa a pretensão de apontar 

qual ou quais coleções aprovadas pelo PNLD do ensino médio de 2021 podem ser 

utilizadas para a promoção da alfabetização científica, na sala de aula. Por isso é 

importante falar sobre esse programa de avaliação e distribuição de livros didáticos.  

 

2.2 O PLANO NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO – PNLD 

O Plano Nacional do Livro Didático – PNLD é uma política pública  que em 

relação a história do livro didático no Brasil, pode até ser considerada recente, uma 

vez que surgiu a cerca de 30 anos. O primeiro movimento que se compreende 
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como distribuição de livros didáticos foi no meio da década de 90 (SCHMIDT 

2021). 

Em 1966, o Ministério da Educação e Cultura (MEC), em colaboração com 

o Sindicato Nacional dos Editores de Livros e a Agência Norte - americana para o 

Desenvolvimento Internacional, tomou o compromisso de distribuir gratuitamente 

cerca de 50 milhões de livros didáticos no país em um período de três anos. “Esse 

é um embrião do que seria o Programa Nacional do Livro Didático”, diz o historiador 

Quaresma Neto (apud SCHMIDT 2021, p. 93).  

Em 1985 foi criado o Plano Nacional do Livro Didático – PNLD, que se 

destina a avaliar e a disponibilizar obras didáticas, pedagógicas e literárias, entre 

outros materiais de apoio à prática educativa, de forma ordenada, regular e 

gratuita, às escolas públicas de educação básica das redes federal, estaduais, 

municipais e distrital e às instituições de educação infantil comunitárias, 

confessionais ou filantrópicas sem fins lucrativos e conveniadas com o Poder 

Público. (BRASIL, 2018) 

Segundo Oliveira (2019) com a criação do PNLD, ocorreram mudanças na 

forma de escolha e utilização dos livros didáticos. As principais foram: Indicação do 

livro didático pelos professores; reutilização do livro, implicando a abolição do livro 

descartável e o aperfeiçoamento das especificações técnicas para sua produção, 

visando maior durabilidade e possibilitando a implantação de bancos de livros 

didáticos; extensão da oferta aos alunos de 1ª e 2ª série das escolas públicas e 

comunitárias; fim da participação financeira dos estados, garantindo o critério de 

escolha do livro pelos professores. 

Segundo Dias (2016, p.22), “no decorrer dos anos, o PNLD foi ampliando de 

forma gradativa, e sendo atualizado periodicamente por meio de Resoluções e 

Portarias”. Em 2004 ocorreu a implementação do Programa Nacional do Livro 

Didático para o Ensino Médio – PNLEM, através da Resolução CD/FNDE nº 38 de 

15/10/2003, documento que garantia a universalização de livros didáticos para os 

alunos do ensino médio público brasileiro (BRASIL, 2003). 

De acordo com o Programa Nacional do Livro e do Material Didático (PNLD), 

as obras que serão disponibilizadas para escola passam por avaliação pedagógica 

Realizadas pelo Ministério da Educação e que conta com a participação de 

Comissões Técnica específica, integrada por especialistas das diferentes áreas do 

conhecimento correlatas.” (BRASIL, 2018)   

https://revistapesquisa.fapesp.br/autor/sarah-schmidt/
https://revistapesquisa.fapesp.br/autor/sarah-schmidt/
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Os autores devem realizar a inscrição de seus livros, seguindo os critérios 

estabelecidos em edital que regulamenta todo o processo e passam pela avaliação 

dos especialistas de cada área do conhecimento. Após essa avaliação, caso seja 

aprovada, a obra passa a integrar o Guia do PNLD, que auxilia os professores na 

escolha dos livros didáticos que serão utilizados pela escola. (BRASIL, 2018) 

Uma amostra das obras aprovadas é enviada para as escolas devidamente 

cadastradas no Censo Escolar realizado pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Assim, professores e gestores 

poderão analisá-la, juntamente com as informações do Guia do PNLD, para fazerem 

suas escolhas. 

Atualmente o processo de escolha das obras é efetuado pelas próprias 

escolas, que reúnem os gestores e professores para avaliar qual obra didática é 

mais adequada para ser indicado seu uso pela escola específica. Essa escolha deve 

ter um olhar em que a obra atenda às necessidades curriculares particulares de 

cada escola, considerando as propostas mais adequadas para o contexto que os 

estudantes estão inseridos. 

 
É certo que o PNLD e seu produto final – o livro didático – são 

bastante relevantes para a educação e a economia do país e influenciam 
as práticas pedagógicas, uma vez que os conteúdos e a forma de ensinar 
são determinados social e politicamente. (MEGID 2015, p.8). 

 
Para analisar os livros didáticos em questão, nos ateremos a observar apenas 

o tema evolução biológica, uma vez que o trabalho de olhar as coleções de maneira 

integral tomaria muito mais tempo do que realmente dispomos durante a realização 

do mestrado. 

A seguir, de maneira sucinta, iremos abordar a relação entre o livro didático 

e o ensino de evolução biológica. 
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3 O ENSINO DE EVOLUÇÃO 

Dentro do ensino dos diversos conteúdos de ciências, o ensino de evolução é 

considerado um eixo central e unificador para o ensino de biologia, (DOBZHANSKY, 

1973) ainda que possa haver conceitos biológicos que a evolução não venha interferir 

na compreensão. Foi a partir da aceitação da teoria evolutiva que todas as áreas da 

biologia foram reestruturadas em sua maneira de enxergar e refletir sobre seus 

objetos de estudo (JUDD et al., 2009).  

Futuyma (1992) coloca frase semelhante a Dobzhansky, quando diz que o 

princípio integrador para a biologia é a evolução, por ser um processo a que todos os 

seres vivos estão sujeitos o que torna tal tema inesgotável objeto de pesquisa das 

ciências naturais.  

Para Mayr (2000) somente por meio da evolução nos tornamos capazes de 

compreender a origem da vida sem recorrer ao divino ou a um fato milagroso,  a 

seleção natural explica a diversidade de seres vivos por meio da adaptação, sem 

colocar o homem como ser superior dentre as diferentes formas de vida . Mayr (1982, 

p. 481) diz que “provavelmente, não há conceito mais original, complexo e ousado na 

história das ideias do que a explicação mecanicista de Darwin para a adaptação”.  

 Chavez, (2013) nos coloca que a compreensão do processo evolutivo não é 

simples, mas necessário para que as diretrizes da alfabetização científica sejam 

alcançadas. O autor aponta que o ensino de evolução enfrenta diversos tipos de 

obstáculos, apesar de ser um tema já amplamente debatido e investigado, ainda 

requer mais pesquisa para percebermos como ocorre e as relações que ele pode ter 

com a alfabetização científica.  

Há autores que apontam esses obstáculos pois consideram que para 

compreender a evolução é preciso compreender biologia, geologia, matemática, 

filosofia, entre outras áreas do conhecimento. Além disso, a teoria da evolução 

fornece base para o desenvolvimento de outros campos fora da biologia, como a 

medicina, a agricultura, a ciência forense, a química, entre outras áreas. Assim, fica 

claro o papel essencial do ensino desse tema dentre os conhecimentos necessários 

para a formação dos estudantes (TIDON; LEWONTIN, 2004). 

Há um grande esforço da academia para mostrar a importância do ensino da 

teoria evolutiva o que resultou na inclusão da evolução como eixo unificador da 

biologia em documentos oficiais de orientação curricular de vários países (AZEVEDO 

e MOTOKANE, 2013). 
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Também podemos dizer que há muito tempo a ciência aceita a relevância da 

evolução para a compreensão da biologia, mas segundo alguns pesquisadores como 

Tidon e Vieira (2009) e Jiménez (1992) e Tidon e Lewontin (2004) a maior parte dos 

alunos de nível fundamental, médio ou superior não apresenta uma compreensão 

satisfatória sobre o processo evolutivo mesmo depois de aulas que tratam sobre o 

tema. 

Diferentes autores apontam que há dificuldades na compreensão da evolução 

que vão além das dificuldades relacionadas ao ensino de ciências em geral. Uma 

delas  é a contradição entre a necessidade de ensinar evolução ainda nos primeiros 

anos do ensino fundamental sem a satisfatória compreensão de conhecimentos 

prévios fundamentais, como genética e ecologia. A outra, e talvez mais complexa, 

são as concepções alternativas que os estudantes possuem previamente acerca de 

fenômenos naturais que nem sempre condizem com as teorias científicas atuais.  

Estes autores apontam que experiências de caráter pessoal tendem a enraizar de 

maneira que a comparação delas com teorias científicas que confrontam tais 

experiências, causa antipatia ao tema e cria uma barreiras no processo de ensino-

aprendizagem. (BIZZO, 1994; BISHOP; ANDERSON, 1990; TIDON; LEWONTIN, 

2004). 

Bizzo (2021) ainda nos chama a atenção para a dificuldade relacionada a 

aspectos pessoais que os estudantes têm em compreender evolução: 

 
A aceitação de evolução parece depender de vários fatores, 

principalmente a compreensão da natureza da ciência, a religiosidade e 
conhecimentos conceituais da evolução biológica. Diferentes pesquisas 
indicam que os fatores que envolvem a aceitação de evolução são múltiplos 
e não podem ser analisados isoladamente. É preciso considerar as crenças 
religiosas relacionadas com a teoria evolutiva de modo articulado com fatores 
cognitivos e socioculturais dos estudantes.(BIZZO, 2021, p. 441). 

 

Nossa perspectiva neste trabalho se baseia no viés de que o ensino de biologia 

deve se apoiar na evolução biológica na busca do efetivo aprendizado de ciências 

naturais. A luz da evolução devemos ser capazes de propor situações de 

aprendizagens que leve o estudante a compreender a natureza da ciência assumindo 

uma postura crítica, reflexiva, investigativa e autônoma, se apoiando em dados para 

a construção do seu pensamento, percebendo o processo de produção da ciência, 

sem se comportar como mero expectador dos produtos finais desta. 
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Cremos o tema evolução ser assunto relevante para esta pesquisa uma vez a 

necessidade de seu entendimento para a compreensão satisfatória das ciências 

naturais e a ação cidadã dos alunos em sociedade.  
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4 METODOLOGIA DA PESQUISA 

Neste momento apresentaremos a metodologia e o trabalho para chegarmos 

às análises que nos propusemos a realizar. Cabe iniciar destacando que, de acordo 

Minayo e Sanches (1993) e Bauer, Gaskell e Allum (2008) nosso paradigma de 

pesquisa é qualitativo. 

Nosso método de pesquisa caracteriza-se por pesquisa documental de acordo 

com Penna (2015) e Lüdke e André (2018). Cremos que os conceitos de pesquisa 

documental nos orientarão no levantamento dos dados, pois irão balizar as análises 

que faremos nos livros didáticos.  

Embora pouco explorada não só na área de educação como em 
outras áreas de ação social, a análise documental pode se constituir numa 
técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja complementando 
as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos 
de um tema ou problema. (LÜDKE e ANDRÉ, 2018, p.45). 

 

Segundo Lüdke e André (2018, p. 53)  

 
A tarefa de análise implica, num primeiro momento, a organização 

de todo o material, dividindo-o em partes, relacionando essas partes e 
procurando identificar nele tendências e padrões relevantes. Num segundo 
momento essas tendências e padrões são reavaliados, buscando-se 
relações e inferências num nível de abstração mais elevado. 

 

Assim, a análise dos dados seguirá nesta perspectiva, primeiro organizando-

os em busca de semelhanças e tendências e a seguir discutindo-os à luz do 

referencial teórico construído no início deste trabalho na busca de atender os 

objetivos colocados. Para isso usaremos categorias previamente construídas a partir 

dos indicadores de alfabetização científica segundo Pizarro (2014) e Pizarro e Lopes 

Júnior (2015), fazendo uso dos verbos e termos de ação adaptados de Santos (2021) 

e Santos, Shigunov e Lorenzetti (2022). Para o levantamento dos dados construímos 

uma ficha de análise adaptada de Oliveira (2019) que a partir deste momento 

chamaremos de instrumento de análise. 

     A seguir, iremos detalhar o percurso metodológico da nossa pesquisa. 

 

4.1 PERCURSO METODOLÓGICO 

  O PNLD 2021 teve todas as suas obras disponibilizadas digitalmente8. 

Tivemos acesso às obras digitais e físicas, uma vez que durante a escolha das obras 

 
8 Endereço eletrônico do Guia Digital do PNLD 2021: <https://pnld.nees.ufal.br/assets-

pnld/guias/Guia_pnld_2021_didatico_pnld-2021-obj2-ciencias-natureza-suas tecnologias.pdf> 
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didáticas, a pesquisadora deste trabalho teve acesso a tais coleções.  

As coleções de ciências da natureza aprovadas pelo Ministério da Educação 

foram divulgadas no Diário Oficial da União da segunda-feira, 7 de junho de 2021, por 

meio da Portaria nº 68, de 2 de junho de 2021.  

Foram sete coleções aprovadas nesse ciclo avaliativo, que estão 

caracterizadas no quadro 5, abaixo.  A coluna “código da coleção” indica um código 

que criamos para nos referir às coleções ao longo da pesquisa tornando a escrita 

menos repetitiva e a leitura menos cansativa. 

 
Quadro 5: Resumo das coleções aprovadas no PNLD Ensino Médio 2021 

TÍTULO  DA 
COLEÇÃO 

AUTORES EDITORA 
VOLUMES QUE COMPÕEM 

A COLEÇÃO 
CÓDIGO DA 
COLEÇÃO 

CIÊNCIAS 
DA 
NATUREZA – 
Lopes & 
Rosso 

Sergio Rosso; Sonia 
Godoy Bueno 
Carvalho Lopes 

Editora 
Moderna 

1. Evolução e universo 

C1 

2. Energia e consumo 
sustentável 

3. Água, agricultura e uso da 
terra 

4. Poluição e movimento 

5. Corpo humano e vida 
saudável 

6. Mundo tecnológico e 
ciências aplicadas 

CONEXÕES - 
CIÊNCIAS 
DA 
NATUREZA 
E SUAS 
TECNOLOGI
AS  

Murilo Tissoni 
Antunes; Vera Lucia 
Duarte De Novais; 
Hugo Carneiro Reis; 
Blaidi Roberto Galvao 
Sant Anna; Walter 
Spinelli; Eloci Peres 
Rios; Miguel Angelo 
Thompson Rios 

Editora 
Moderna 

1. Matéria e energia 
 

C2 

2. Energia e ambiente 
 

3. Saúde e tecnologia 
 

4. Conservação e 
transformação 

5. Terra e equilíbrio 
 

6. Universo, materiais e 
evolução  

DIÁLOGO – 
CIÊNCIAS 
DA 
NATUREZA 
E SUAS 
TECNOLOGI
AS  

Ana Carolina Navarro 
dos Santos Ferraro; 
Vanessa Silva 
Michelan; Marcela 
Yaemi Ogo; Andre 
Luis Delvas Froes; 
Marissa Kimura; 
Rafael Aguiar da 
Silva; Everton 
Amigoni Chinellato; 
Editora 
Responsável:Kelly 
Cristina dos Santos 

Editora 
Moderna 

1. O universo da ciência e a 
ciência do universo 
 

C3 

2. Vida na terra: como é 
possível? 
 

3. Terra: um sistema dinâmico 
de matéria e energia 
 

4. Energia e sociedade: uma 
reflexão necessária 
 

5. Ser humano: origem e 
funcionamento 

6. Ser humano e meio 
ambiente: relações e 
consequências 
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MATÉRIA, 
ENERGIA E 
VIDA: UMA 
ABORDAGE
M 
INTERDISCIP
LINAR  

Danusa Munford; Luiz 
Gustavo Franco 
Silveir; Santer Alvares 
de Matos; Esdras 
Garcia Alves; Marcos 
Assuncao Pimenta; 
Arjuna Casteli 
Panzera; Alfredo Luis 
Martins Lameirao 
Mateus; Andrea Horta 
Machado; Eduardo 
Fleury Mortimer 

Editora 
Scipione 

- Desafios contemporâneos 
das juventudes 

 
 
 
 

C4 

- Evolução biodiversidade e 
sustentabilidade 

 

 
- Materiais e energia: 
transformações e conservação 
 

- Materiais luz e som, modelos 
e propriedades 
 

 

- O mundo atual, questões 
sociocientíficas 

- Origens: o universo a terra e 
a vida 

MODERNA 
PLUS – 
CIÊNCIAS 
DA 
NATUREZA 
E SUAS 
TECNOLOGI
AS  

Laura Celloto Canto 
Leite; Jose Mariano 
Amabis; Julio Antonio 
Nieri de Toledo 
Soares; Paulo Cesar 
Martins Penteado; 
Carlos Magno 
Azinaro; Nicolau 
Gilberto Ferraro; 
Eduardo Leite do 
Canto; Gilberto 
Rodrigues Martho 

Editora 
Moderna 

1. O conhecimento científico 
 
 

C5 

2. Água e vida 
 
 

3. Matéria e energia 
 
 

4. Humanidade e ambiente 
 
 

5. Ciência e tecnologia 

6. Universo e evolução 

MULTIVERS
OS - 
CIÊNCIAS 
DA 
NATUREZA  

Wolney Candido de 
Melo; Rosana Maria 
Dell Agnolo; Leandro 
Pereira de Godoy 

Editora 
FTD 

- Matéria, energia e a vida 

C6 

- Movimentos e equilíbrios na 
natureza 

- Eletricidade na sociedade e 
na vida 

- Origens 

- Ciência, sociedade e 
ambiente 

- Ciência tecnologia e 
cidadania  

SER 
PROTAGONI
STA 
CIÊNCIAS 
DA 
NATUREZA 
E SUAS 
TECNOLOGI
AS  

Vera Lucia Mitiko 
Aoki; Rodrigo 
Marchiori Liegel; Joao 
Batista Vicentin 
Aguilar; Elisa Garcia 
Carvalho; Ana Luiza 
Petillo Nery; Ana 
Fukui; Andre 
Henrique Zamboni; 
Lia Monguilhott 
Bezerra, 

Editora SM 

- Composição e Estrutura dos 
Corpos 

C7 

 
- Matéria e Transformações 
 

- Energia e Transformações 
 

- Evolução, Tempo e Espaço 
 

- Ambiente e Ser Humano 
 

- Vida, Saúde e Genética 

Fonte: Compilação nossa a partir das coleções aprovadas no PNLD publicadas do DOU de 7/7/2021. 

 

Após esse levantamento, realizamos a leitura dos sumários de cada um dos 
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livros (42 no total) para a verificação do tema evolução no conteúdo das obras. Em 

cada uma das coleções encontramos um ou dois livros que trazem temas 

relacionados à evolução biológica.  

Apresentamos no quadro 6 em quais livros encontramos o tema evolução 

biológica. Cremos ser importante fazer a observação que as nomenclaturas, volume 

(V), unidade/capítulo (U), e tema (T) foram respeitadas de acordo com cada coleção, 

mesmo quando houve variação destas.  

 
Quadro 6: Conteúdo de evolução biológica nas coleções aprovadas no PNLD Ensino Médio 2021 

COLEÇÃO VOLUME UNIDADE/ CAPÍTULO  TEMA / CAPÍTULO 

CIÊNCIAS DA 

NATUREZA – 

Lopes & Rosso 

(C1) 

Vol. 1: Evolução e 

Universo (V1) 

Unid. 1: Explorando o universo e a 

vida (U1) 

Tema 5:  Origem e 

evolução da vida na Terra 

(T1) 

Unid. 2: Explorando metais e 

máquinas (U2) 

Tema 1:  Evolução 

humana (T1) 

CONEXÕES - 

CIÊNCIAS DA 

NATUREZA E 

SUAS 

TECNOLOGIAS 

(C2) 

Vol. 5: Terra e 

Equilíbrio (V1) 
Cap. 5: A evolução da vida (U1) 

OBS: esta coleção não 

apresenta subdivisões que 

caracterize as informações para 

esta coluna. 

Vol. 6: Universo, 

Materiais e 

Evolução (V2) 

Cap. 3: Tempo geológico e 

evolução humana (U1) 

DIÁLOGO – 

CIÊNCIAS DA 

NATUREZA E 

SUAS 

TECNOLOGIAS 

(C3) 

Vol. 1: O Universo 

da Ciência e a 

Ciência do 

Universo (V1) 

Unid. 2: Como tudo começou (U1) 
Cap. 5: Teorias sobre a 

origem da vida (T1) 

Vol. 5: Ser 

Humano: Origem 

e Funcionamento 

(V2) 

Unid. 1: Evolução humana (U1) 

Cap. 1: Princípios 

evolutivos (T1) 

Cap. 2: O surgimento do 

Homo sapiens (T2) 

MATÉRIA, 

ENERGIA E 

VIDA: UMA 

ABORDAGEM 

INTERDISCIPLIN

AR (C4) 

Vol. Evolução, 

Biodiversidade e 

Sustentabilidade 

(V1) 

Unid. 1: A evolução dos seres 

vivos (U1) 

Cap. 1: Fundamentos dos 

processos evolutivos (T1) 

Unid. 2: História da vida e da 

biodiversidade (U2) 

Cap. 3: A história da vida: 

conhecendo as origens 

da biodiversidade (T1) 

Cap. 4: A história da vida: 

a biodiversidade do 

passado, do presente e 

do futuro (T2) 

Vol. Origens: O 

Universo, a Terra 

e a Vida (V2) 

Unid. 2: A origem da vida (U1) 

Cap. 3: A vida na Terra e 

as evidências de sua 

origem (T1) 

Cap. 4: Explicações para 

a origem da vida (T2) 

MODERNA PLUS 

– CIÊNCIAS DA 

NATUREZA E 

Vol. 6: Universo e 

Evolução (V1) 

Cap. 1: Origens do universo, do 

Sistema Solar e da vida na Terra 

(U1) 

OBS: esta coleção não 

apresenta subdivisões que 

caracterize as informações para 
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SUAS 

TECNOLOGIAS 

(C5) 

Cap. 3: Fundamentos da evolução 

biológica (U2) 

esta coluna. 

Cap. 9: A formação de novas 

espécies e dos grandes grupos de 

seres vivos (U3) 

Cap. 10: A evolução humana (U4) 

MULTIVERSOS - 

CIÊNCIAS DA 

NATUREZA (C6) 

Vol. Origens (V1) 

Unid. 1: Origem, Formação e 

Observação do Universo (U1) 

Tema 1: Formação e 

estrutura do Universo (T1) 

Unid. 3: Origem da Vida (U2) 

Tema 1: Condições para 

a existência da vida (T1) 

Tema 2: Origem da vida 

na Terra (T2) 

  
Tema 1: Ideias 

evolucionistas (T1) 

 
Tema 2: Teoria sintética 

da evolução (T2) 

  Tema 3: Especiação (T3) 

Unid. 4: A Evolução da Vida (U3) 

Tema 4: Breve história da 

evolução da vida na Terra 

(T4) 

  
Tema 5: Aspectos da 

evolução humana (T5) 

SER 

PROTAGONISTA 

- CIÊNCIAS DA 

NATUREZA E 

SUAS 

TECNOLOGIAS 

(C6) 

Vol. Evolução 

Tempo e Espaço 

(V1) 

Unid. 3: O tempo e o espaço na 

Terra e na vida (U1) 

Cap. 1: Evolução na 

Terra (T1)  

Cap. 2: A origem da vida 

(T2) 

Cap. 3: Evolução, 

taxonomia e sistemática 

(T3) 

 Fonte: Compilação nossa a partir das coleções aprovadas no PNLD publicadas do Diário Oficial da 
União da segunda-feira, 7 de junho de 2021. 

 
 

Como é possível observar nos quadros 5 e 6, organizamos as coleções por 

ordem alfabética para nortear nossa sequência de análise. Para auxiliar nossa leitura 

e análise dos livros construímos um instrumento de análise adaptado de Oliveira 

(2019) que é apresentado a seguir. 
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     Quadro 7: Formulário para análise da presença de indicadores de alfabetização científica 

em livros diádicos - ensino médio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORMULÁRIO DE ANÁLISE  

IDENTIFICAÇÃO DO LIVRO 
Coleção:  
Volume: 
Unidade:  
Tema:  
Editora:  

INDICADORES: 

1. ARTICULAR IDEIAS - Interações que possibilitem a desenvoltura oral e\ou escrita  
(Pode ocorrer quando o livro propõe atividades que o estudante venha a estabelecer relações, seja 
oralmente ou por escrito, entre o conhecimento teórico aprendido na escola, a realidade vivida e o 
meio ambiente no qual se insere.) 

VERBOS/TERMOS DE AÇÃO 

Explorar Conhecer Observar Olhar Considerar 

Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: 

Comparar dados  Selecionar Apontar Relacionar Comentar 

Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: 

 
1.1 O livro apresenta exemplos/problemas/textos/imagens ou outras estruturas que 
permitam ao estudante relacionar o conhecimento teórico exposto na obra, com a realidade 
e o contexto no qual vive? 

Pág.: 

 
1.2 O livro apresenta proposta metodológica que permita ao estudante demonstrar 
relações entre o conhecimento teórico e seu cotidiano? 

Pág.: 

 
1.3 O livro oportuniza ao estudante relacionar o conhecimento teórico de evolução 
biológica com conceitos relacionados a outras áreas do conhecimento, exceto biologia? 

Pág.: 

 
1.4 O livro oportuniza reflexão sobre a ciência não ser linear e estática? 

Pág.: 

 

2. INVESTIGAR - Ato de pesquisar 
(Possivelmente ocorre quando o livro apresenta atividades em que o estudante precise apoiar-
se no conhecimento científico adquirido na escola - ou até mesmo fora dela - para tentar 
responder a seus próprios questionamentos, construindo explicações coerentes e embasadas 
em pesquisas pessoais que leva para a aula e compartilha com os demais colegas e com o 
professor.) 

VERBOS/TERMOS DE AÇÃO 

Pesquise Procure Analise Liste Examine 

Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: 

Identifique Consulte Busque Indique Diferencie 

Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: 

 
2.1 O livro apresenta desafios, problemas, questionamentos ou solicita explicações de 
fenômenos da natureza ou acontecimentos cotidianos que necessitem buscar no 
conhecimento científico soluções para resolver o que lhes é proposto? 

Pág.? 

continua 
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continuação 
 

3. ARGUMENTAR - Capacidade de síntese oral e ou escrita  
(Pode ocorrer quando o livro propuser atividades em que o estudante venha a defender seus 
argumentos apoiado, inicialmente, em suas próprias ideias, para ampliar a qualidade desses 
argumentos a partir dos conhecimentos adquiridos em sala de aula, valorizando a diversidade de 
ideias e os diferentes argumentos apresentados no grupo). 
 

VERBOS/TERMOS DE AÇÃO 

Dê sua opinião Explique Responda Discuta Formule hipótese 

Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: 

Justifique Converse Por quê? Com base Elabore argumento 

Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: 

 
3.1 O livro apresenta elementos que favorecem momentos de debates e/ou discussões na 
escola/classe antes, durante e após a apresentação do tema?  

a) Discussão com os colegas e professor b) Discussão com os colegas 

Pág.:     

 
 
4. LER EM CIÊNCIAS - Possibilitar a leitura por meio de textos e de imagens  
(Pode ser percebido quando o livro propuser a realização de leituras de textos, imagens e demais 
suportes reconhecendo-se características típicas do gênero científico e articulando-se essas 
leituras com conhecimentos prévios ou novos, construídos em aula e fora dela.) 
 

VERBOS/TERMOS DE AÇÃO 

Ler 

Pág.: 

Interpretar 

Pág.: 

 
4.1 O livro possibilita ao estudante a realização de leitura de mapas, gráficos, figuras ou 
textos que possuam características típicas do gênero científico?  

a) Mapas  b) Gráfico/tabelas c) Figura  d) Texto e) Esquema f) Foto 

Pág.:             

 
 

5. ESCREVER EM CIÊNCIAS - Atividades que ajudem a desenvolver a produção de 
textos 
(Pode ser percebido se livro apresenta atividades que envolvam a produção de textos pelos 
estudantes, que levem em conta não apenas as características típicas de um texto científico, mas 
avance também no posicionamento crítico diante de variados temas em ciências e articule em 
sua produção, os próprios conhecimentos, argumentos e os dados das fontes de estudo.) 
 

VERBOS/TERMOS DE AÇÃO 

Registrar Descrever Formular Escrever 

Pág.: Pág.: Pág.: Pág.: 

Anotar Desenhar Citar 

Pág.: Pág.: Pág.:  

 
continua 



51 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

continuação 

5.1 Existe no livro atividades que solicitem do estudante o registro das informações que 
possuam características de texto científico, como a construção de gráficos, tabelas, texto 
escrito, esquemas ou relatórios a partir da observação de experimentos, atividades práticas, 
atividades, entre outros?  

a) Gráfico  b) Tabela c) Texto escrito d) Relatório e) Esquema f) Mapa 

Pág.             

 
 
6. PROBLEMATIZAR  - Ato de questionar  

(Pode surgir quando o livro apresenta atividades em que o estudante tem a oportunidade de 
questionar e buscar informações em diferentes fontes sobre os usos e impactos da ciência em 
seu cotidiano, na sociedade e no meio ambiente.) 

VERBOS/TERMOS DE AÇÃO 

Indagar Questionar Interrogar 

Pág.: Pág.: Pág.: 

 
6.1 O livro oportuniza ao estudante questionar sobre os impactos que a ciência tem em seu 
cotidiano, na sociedade e/ou no meio ambiente?  

a) Atividade de 
pesquisa 

b) Debate / conversa 
com colegas e/ou 

professor 

c) Observação de imagens 
/ gráficos / tabelas 

d) Leitura de 
textos 

Pág.         

 

7. CRIAR - Situações que promovam a criatividade 
(Pode ocorrer quando o livro apresenta atividades em que ofereça a oportunidade do estudante 
apresentar novas ideias, argumentos, posturas e soluções para problemas que envolvam a 
ciência e o fazer científico discutidos em aula com colegas e professor.) 

VERBOS/TERMOS DE AÇÃO 

Fazer Desenvolver Produzir 

Pág.: Pág.: Pág.: 

 
7.1 Os livros oportunizam momentos práticos de conscientização ou outras práticas que o 
estudante expresse sua capacidade de adquirir novas ideias, argumentos, posturas e 
soluções para problemas que envolvam ciências?  

Pág.? 

 

 
8. ATUAR - Situações que promovam a responsabilidade, autonomia e a criticidade 
(Poderá ocorrer quando o livro apresentar atividades que permita que o estudante possa 
compreender-se como agente de mudanças diante dos desafios impostos pela ciência 
relacionada à sociedade e ao meio ambiente, sendo um multiplicador dos debates vivenciados 
em aula para a esfera pública e cotidiana.) 

VERBOS/TERMOS DE AÇÃO 

Agir  Praticar 

Pág.: Pág.: 

 
8.1 O livro apresenta situações em que o estudante possa se posicionar diante dos desafios 
do dia a dia e da sociedade, compreendendo-se como um agente de mudança? 

Pág.? 
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 Vale destacar que, para facilitar a análise, deixamos neste formulário, após 

cada indicador, frases que ajudam na sua compreensão. Tais frases são as definições 

de cada indicador segundo quadro 3 (p. 29). As questões provocadoras são 

inspiradas e ou adaptadas da ficha de análise baseadas em Oliveira (2019). 

 Cabe lembrar que Oliveira (2019) analisou as coleções de livros didáticos 

de ciências para o ensino fundamental anos iniciais (de 1º a 5º anos). Ele buscou 

encontrar os indicadores ampliados por Pizarro (2014), olhando para o tema água. 

Como o contexto da nossa pesquisa envolve o tema evolução biológica em livros do 

ensino médio, julgamos necessárias algumas adaptações descritas a seguir. 

 As principais alterações ocorreram na identificação do livro por haver 

necessidade de maiores detalhes sobre a obra analisada. No indicador 1 (articular 

ideias), subdividimos as questões provocadoras em 1.1, 1.2., 1.3 e 1.4. As duas 

últimas foram acrescidas por nós, por acreditarmos serem necessárias para a 

alfabetização científica no nível de ensino médio, e estarem relacionadas a este 

indicador específico.  

 Ocorreram também breves mudanças que respondem cada uma das 

perguntas provocadoras, no que diz respeito ao número de colunas e linhas. Por 

exemplo, no indicador 5 (escrever em ciências) retiramos a coluna diário e 

acrescentamos a coluna esquemas, uma vez que em nossa análise, a presença de 

produção de esquemas foi mais significativa.  

Após definidos os verbos e a ficha de análise realizamos minuciosa leitura dos 

livros relacionados acima, especificamente nas partes dos livros especificados na 

quarta coluna do quadro 5 em busca dos indicadores de alfabetização científica. 

 A seguir, apresentaremos os resultados obtidos por meio de nossas 

análises. 
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5 RESULTADOS 

A seguir apresentamos os resultados que encontramos em nossa análise que 

compõe este trabalho.  

Conforme o quadro 5 da página 45, analisamos sete coleções contendo seis 

volumes de  livros cada. O tema evolução biológica estava presente em um ou dois 

volumes em cada coleção. Assim, nossa amostra totaliza 10 volumes conforme 

mostra o quadro a seguir: 

 
Quadro 8: Quantidade de volumes que apresentam o conteúdo de evolução biológica em cada 

coleção 

Coleções Volumes 

C1 1 

C2 2 

C3 2 

C4 2 

C5 1 

C6 1 

C7 1 

Total 10 

                                    Fonte: Compilação nossa. 
 

A seguir faremos uma apresentação dos conteúdos em cada coleção que 

julgamos ser necessário analisar. 

Na coleção “Ciências da Natureza – Lopes & Rosso” (C1), encontramos duas 

unidades para nossa análise: 

 
Quadro 9: Conteúdo de evolução biológica na coleção “Ciências da Natureza – Lopes & Rosso” 

COLEÇÃO / 
VOLUME 

UNIDADE TEMA  

C1, V1 

Unid. 1: Explorando o universo e a 
vida (U1) 

Tema 5:  Origem e evolução da vida na 
Terra (T1) 

Unid. 2: Explorando metais e 
máquinas (U2) 

Tema 1:  Evolução humana (T1) 

Fonte: Compilação nossa. 

 

Traçando uma síntese do C1-V1-U1-T1 podemos dizer que o  texto aborda 

duas das teorias de origem da vida no planeta (biogênese e abiogênese), 

relacionando-as com os cientistas que as discutiram e propuseram. Em seguida 

apresenta as teorias de primeiros indícios de vida no planeta, perpassando pelas 

teorias de origem e evolução celular concluindo como se deu a origem e evolução 

dos seres multicelulares. Em seguida passa a abordar as teorias evolutivas de 
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Lamarck, Darwin e Wallace e finaliza abordando a seleção natural, o neodarwinismo 

e a atual teoria sintética da evolução. 

Em C1-V1-U2-T1 o texto nos traz uma apresentação da espécie humana e sua 

linhagem evolutiva, em seguida traz seu foco para a evolução do gênero Homo, 

explicando ainda sua dispersão pelo planeta e finaliza com uma breve discussão 

sobre a diversificação do fenótipo do Homo sapiens. 

Na coleção “Conexões - Ciências da Natureza e suas tecnologias” (C2) 

encontramos dois volumes que trazem o tema desta pesquisa como mostra o quadro 

a seguir: 

 
Quadro 10: Conteúdo de evolução biológica na coleção “Conexões - Ciências da Natureza e suas 

tecnologias” 

COLEÇÃO  VOLUME CAPÍTULO 

C2 

Vol. 5: Terra e Equilíbrio  (V1) Cap. 5: A evolução da vida (U1) 

Vol. 6: Universo, Materiais e Evolução 
(V2) 

Cap. 3: Tempo geológico e evolução 
humana (U1) 

Fonte: Compilação nossa. 

 
O texto C2-V1-U1, traz uma exposição das teorias evolutivas, transcorrendo 

pelos fundamentos da seleção natural e teoria sintética da evolução. Em seguida 

apresenta os tipos de seleção natural, e as evidências da evolução e uma discussão 

sobre a interferência humana na evolução. Por fim, aborda os processos de 

especiação. Há, ao longo do texto, um momento significativo de leitura com proposta 

de atividades de discussão do tema darwinismo social e o uso confuso e distorcido 

da teoria da evolução para beneficiar grupos sociais. 

Em C2-V2-U1 podemos encontrar no texto longo detalhamento dos éons e eras 

geológicas, apontando as características biodiversas destes tempos geológicos. Em 

seguida o texto se detém em elucidar como ocorreu a evolução humana, ilustrando a 

história evolutiva da nossa espécie, trazendo os momentos significativos interligando 

história e biologia. O texto também traz especificamente a evolução no sul do 

continente americano, destacando a cultura como elemento que diferencia os povos 

e como o crescimento populacional afeta a evolução atualmente. Há um interessante 

quadro que mostra um habitante paulista pré-histórico, baseado em um fóssil 

encontrado em Cajati/SP. 

Na coleção “Diálogo - Ciências da Natureza e suas tecnologias” (C3) temos 

dois volumes o volume 1 - O Universo da Ciência e a Ciência do Universo (V1) e 
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volume 5 - Ser Humano: Origem e Funcionamento (V2) e contamos com duas 

unidades com os capítulos analisados como mostra o quadro 10: 

 
Quadro 11: Conteúdo de evolução biológica na coleção “Diálogo - Ciências da Natureza e suas 

tecnologias” 

COLEÇÃO / 
VOLUME 

UNIDADE CAPÍTULO  

C3, V1 Unid. 2: Como tudo começou (U1) Cap. 5: Teorias sobre a origem da vida (T1) 

C3, V2 Unid. 1: Evolução humana (U1) 
Cap. 1: Princípios evolutivos (T1) 

Cap. 2: O surgimento do Homo sapiens (T2) 

Fonte: Compilação nossa. 
 

Sobre C3-V1-U1-T1, o texto aborda as teorias da origem da vida no planeta 

Terra, detalhando as teorias da abiogênese, biogênese, sopa cósmica e panspermia. 

Detalha cada argumento e/ou experimento dos cientistas que defendem tais teorias. 

Em seguida apresenta as teorias que sugerem o aparecimento das primeiras células, 

as hipóteses heterotróficas e autotróficas para o surgimento dos primeiros seres 

vivos. Após as atividades que o capítulo sugere, há um breve texto com a proposta 

de reflexão sobre as teorias de surgimento da vida no contexto histórico-cultural de 

diferentes povos. 

Em C3-V2-U1-T1, temos as teorias evolutivas, perpassando pela teoria da 

seleção natural e pela seleção artificial. Em seguida apresenta a teoria sintética da 

evolução e os mecanismos causadores de evolução. Traz também uma explicação 

sobre especiação e finaliza abordando as evidências evolutivas. 

O texto C3-V2-U1-T2 detalha a filogenia humana de toda a família Hominidae 

ilustrando como sua história evolutiva aconteceu. Em seguida aponta como se 

acredita que ocorreu a irradiação do Homo sapiens e finaliza com breve reflexão de 

como o mesmo se organizou em sociedade. 

A coleção “Matéria, Energia e Vida: uma abordagem Interdisciplinar” (C4) traz 

dois volumes e cinco capítulos sobre evolução biológica como se pode observar no 

quadro abaixo: 

 

Quadro 12: Conteúdo de evolução biológica na coleção “Matéria, Energia e Vida: uma abordagem 
Interdisciplinar” 

COLEÇÃO / 
VOLUME 

UNIDADE CAPÍTULO  

C4, V1 

Unid. 1: A evolução dos seres vivos 
(U1) 

Cap. 1: Fundamentos dos processos 
evolutivos (T1) 

Unid. 2: História da vida e da 
biodiversidade (U2) 

Cap. 3: A história da vida: conhecendo as 
origens da biodiversidade (T1) 

Cap. 4: A história da vida: a biodiversidade 
do passado, do presente e do futuro (T2) 
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C4, V2 Unid. 2: A origem da vida (U1) 

Cap. 3: A vida na Terra e as evidências de 
sua origem (T1) 

Cap. 4: Explicações para a origem da vida 
(T2) 

Fonte: Compilação nossa. 
 

O texto C4-V1-U1-T1 inicia com uma breve introdução aos fundamentos dos 

processos evolutivos, e traz uma discussão sobre a importância da biologia evolutiva 

na atualidade, por meio de notícias jornalísticas do tema. A seguir, discute as ideias 

fixistas transcorrendo sobre as ideias evolucionistas. Então passa a discutir a seleção 

natural, as evidências da seleção natural  em seus aspectos, seus limites e 

questionamentos e finaliza apresentando os conceitos que envolvem a produção e a 

interpretação dos cladogramas. 

Em C4-V1-U2-T1 em princípio aborda a história da vida no planeta 

apresentando a diversidade da vida paleozoica nos períodos pré-cambriano, 

cambriano, ordoviciano, siluriano fazendo relação dos seres vivos com os seres vivos 

atuais. 

Já em C4-V1-U2-T2, inicia fazendo uma relação da biodiversidade do passado, 

presente e futuro. A seguir aborda a diversidade da era paleozoica nos períodos 

devoniano, carbonífero e permiano. Faz também a mesma discussão sobre a 

biodiversidade da era mesozoica e cenozoica. Finaliza abordando o surgimento e a 

evolução dos hominídeos. 

No C4-V2-U1-T1 aborda a vida na Terra e as evidências de sua origem, então 

explica a classificação dos seres vivos e seus níveis de organização discutindo como 

os primeiros seres vivos impactaram a vida no planeta Terra. 

O texto em C4-V2-U1-T2 inicia abordando as teorias que procuraram explicar 

a origem da vida no planeta Terra (abiogênese e biogênese), os cientistas que as 

defendem e os experimentos que usaram para embasar seus estudos. Em seguida 

apresenta as teorias para a origem das células (endossimbiose) e passa a discutir as 

teorias heterotróficas e autotróficas e suas contribuições para a compreensão do 

surgimento da vida no planeta. Passa rapidamente pelo teoria celular e encerra com 

uma breve discussão sobre a vida fora do planeta Terra. 

A coleção “Moderna Plus - Ciências da Natureza e suas tecnologias” (C5) traz 

um volume e quatro capítulos sobre evolução biológica como apresentamos a seguir: 
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Quadro 13: Conteúdo de evolução biológica na coleção “Moderna Plus - Ciências da Natureza e suas 

tecnologias” 

COLEÇÃO  VOLUME CAPÍTULO 

C5 
Vol. 6: Universo e Evolução 

(V1) 

Cap. 1: Origens do universo, do Sistema Solar e da 
vida na Terra (U1) 

Cap. 3: Fundamentos da evolução biológica (U2) 

Cap. 9: A formação de novas espécies e dos grandes 
grupos de seres vivos (U3) 

Cap. 10: A evolução humana (U4) 

Fonte: Compilação nossa. 

 
Em C5-V1-U1 principia com a exposição da teoria do Big Bang, perpassando 

pela origem do sistema solar e a formação da Terra. Em seguida traz as teorias de 

origem da vida no planeta abordando as teorias da abiogênese, biogênese, evolução 

molecular, as teorias das primeiras células e as hipóteses heterotrófica e autotrófica. 

Finaliza com as teorias da abiogênese e biogênese no contexto histórico e de como 

os cientistas que propuseram e defenderam essas teorias criaram experimentos para 

comprová-las ou refutá-las. 

O texto C5-V1-U2 começa com as teorias evolucionistas de  Lamarck e 

Darwin e então vai para o  conceito de seleção Natural. Passa a explicar as evidências 

da evolução biológica e finaliza com a teoria sintética da evolução e os conceitos que 

a sustentam. 

Já em C5-V1-U3 inicia discutindo o processo evolutivo e a diversificação da 

vida onde aborda as árvores filogenéticas, anagênese, cladogênese, especiação e 

isolamento reprodutivo. Traz a origem dos grandes grupos de seres vivos explicando 

brevemente o tempo geológico e vida nos mares primitivos, a explosão da vida no 

período Cambriano, a expansão da vegetação e finaliza com a origem dos tetrápodes. 

Por último, em C5-V1-U4 temos por início uma discussão do nosso parentesco 

evolutivo com os grandes macacos e a nossa origem primata. Em seguida detalha a 

linhagem humana e finaliza com uma discussão de como a cultura e a evolução estão 

intimamente relacionados. 

A coleção “Multiversos - Ciências da Natureza” (C6) também apresenta apenas 

um volume e nove temas reservados para uma discussão sobre evolução biológica 

como podemos observar no quadro a seguir: 
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Quadro 14: Conteúdo de evolução biológica na coleção “Multiversos - Ciências da Natureza” 

COLEÇÃO / 
VOLUME 

UNIDADE TEMA  

C6, V1 

Unid. 1: Origem, Formação e 

Observação do Universo (U1) 
Tema 1: Formação e estrutura do Universo (T1) 

Unid. 3: Origem da Vida (U2) 
Tema 1: Condições para a existência da vida (T1) 

Tema 2: Origem da vida na Terra (T2) 

Unid. 4: A Evolução da Vida 

(U3) 

Tema 1: Ideias evolucionistas (T1) 

Tema 2: Teoria sintética da evolução (T2) 

Tema 3: Especiação (T3) 

Tema 4: Breve história da evolução da vida na Terra 

(T4) 

Tema 5: Aspectos da evolução humana (T5) 

 Fonte: Compilação nossa. 

 
 Em C6-V1-U1-T1 temos uma abordagem sobre a origem e a expansão do 

universo seguida da apresentação da estrutura do universo finalizando com uma 

breve discussão sobre o universo e a sociedade. 

Já em C6-V1-U2-T1 o início acontece com a apresentação dos fatores 

primordiais para o desenvolvimento da vida no planeta Terra discutindo as zonas 

habitáveis de um sistema planetário finalizando com uma rápida colocação sobre a 

busca por vida fora da Terra. 

O texto em C6-V1-U2-T2 aborda as teorias da abiogênese e biogênese e traz 

uma detalhada discussão sobre a origem do primeiro ser vivo na Terra. Em seguida 

explica a teoria e evolução das células, e finaliza com breve explicação para a origem 

dos seres vivos pluricelulares. 

Em C6-V1-U3-T1 o texto inicia abordando as evidências da evolução e finaliza 

apresentando as ideias evolucionistas de Lamarck, Darwin e Wallace. 

A seguir, em C6-V1-U3-T2 apresenta-se a teoria sintética da evolução onde é 

abordado breve introdução a genética, e explica-se mutação, recombinação genética, 

fluxo gênico, deriva genética e seleção natural. 

Já o texto em C6-V1-U3-T3 explica a especiação perpassando por isolamento 

reprodutivo, especiação alopátrica e simpátrica. 

O texto em C6-V1-U3-T4 traz uma breve explicação da evolução da vida na 

Terra e finaliza com a apresentação das relações evolutivas entre os seres vivos. 
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Por fim, em C6-V1-U3-T5 encontramos a apresentação da ordem dos primatas, 

a história evolutiva do ser humano e o texto finaliza com uma sucinta discussão sobre 

a sociedade humana. Vale dizer que ao final das atividades deste tema, há um texto 

seguido de atividades sobre darwinismo social. 

A coleção “Ser Protagonista - Ciências da Natureza e suas Tecnologias” (C7) 

apresenta apenas um volume e três temas direcionados para evolução biológica 

como podemos observar a seguir: 

 
Quadro 15: Conteúdo de evolução biológica na coleção “Ser Protagonista - Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias” 

COLEÇÃO / 
VOLUME 

UNIDADE CAPÍTULO  

C7, V1 
Unid. 3: O tempo e o espaço na 

Terra e na vida (U1) 

Cap. 1: Evolução na Terra (T1)  

Cap. 2: A origem da vida (T2) 

Cap. 3: Evolução, taxonomia e sistemática (T3) 

Fonte: Compilação nossa. 

 
Em C7-V1-U1-T1 encontramos uma exposição sobre os ciclos naturais, a 

origem do universo, a Terra primitiva, os planetas do sistema solar finalizando com o 

detalhamento da estrutura da Terra. 

Já em C7-V1-U1-T2 o texto principia abordando como surgiu a vida na Terra, 

em seguida apresenta os primeiros seres vivos e as primeiras ideias sobre a geração 

dos seres vivos (abiogênese e biogênese). Perpassa por um texto que conta a história 

dos trabalhos de Pouchet e Pasteur e segue apresentando as teorias sobre a origem 

da vida na Terra . Em seguida apresenta a teoria da evolução molecular da vida, 

explica a evolução do metabolismo energético e finaliza com a explicação para a 

origem das células, da multicelularidade e da diversidade celular. 

Por fim, em C7-V1-U1-T2, o texto apresenta a evolução biológica e as ideias 

evolucionistas, de Lamarck, Darwin e Wallace. Em seguida aborda a seleção natural, 

e as evidências da evolução. Exibe um texto com a história de Robert Chambers e a 

transmutação dos seres vivos. Relaciona a seleção natural com a adaptação, seleção 

sexual e seleção artificial. Ainda aborda a teoria sintética da evolução e explica as 

bases genéticas para a evolução. Também explica a sistemática filogenética e traz os 

grandes grupos de seres vivos. O texto finaliza com uma explicação sobre as origens 

da humanidade. 



60 
 

Depois desta breve caracterização dos capítulos/temas que analisamos, a 

seguir apresentaremos os resultados que obtivemos em relação aos indicadores de 

alfabetização científica. 

 

5.1 INDICADORES DE ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA 

Por meio da leitura e análise dos livros apontados no quadro 6. (p. 46) fazendo 

uso do nosso instrumento de análise identificamos um número significativo de 

evidências de alfabetização científica nos livros analisados, conforme a tabela a 

seguir nos mostra. 

 
Quadro 16: Número de evidências dos indicadores de alfabetização científica nas coleções 

analisadas 

INDICADOR C1 C2 C3 C4 C5 C6 C7 Total 

Articular Ideias 21 15 9 70 17 27 17 176 

Investigar 26 66 51 200 59 100 104 606 

Argumentar 2 33 31 86 4 74 46 276 

Ler em Ciências 42 94 85 321 108 144 110 904 

Escrever em ciências 14 50 49 162 70 70 91 506 

Problematizar 4 5 0 6 3 2 2 22 

Criar 0 6 2 4 0 3 7 22 

Atuar 0 3 0 1 0 2 1 7 

Nº de evidências por coleção 109 272 227 850 261 422 378 2.519 

Capítulos analisados 2 2 3 5 4 8 3 27 

Páginas  analisadas 28 46 40 127 44 62 63 410 

                                                                                                          Fonte: Compilação nossa. 
 

Os indicadores que mais ocorreram, aparecendo em todas as coleções foram      

ler em ciências, seguido de investigar e escrever em ciências. Cremos que estes 

números evidenciam o fato de o texto integral dos capítulos/temas levarem o 

estudante a ler em ciências e as atividades propostas induzem aos indicadores 

escrever em ciências e investigar para que seja possível responder qualquer que seja 

a atividade.  

Os indicadores articular ideias e argumentar também ocorreram em todas as 

coleções, porém em menor número que os anteriores. A coleção C3, apresenta 

apenas nove ocorrências do indicador articular ideias, enquanto a coleção C4 foi a 

que mais apresentou evidências com setenta ocorrências.  

Na coleção C1 e C5 por exemplo, temos apenas duas e quatro evidências 

respectivamente para o indicador argumentar e a coleção em que mais aparece este 

indicador é C4, com duzentas ocorrências. Cremos que a frequência mediana destes 

indicadores ocorre, pois, o texto e as atividades propostas nem sempre contribuem 
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para que o estudante possa argumentar e relacionar o conteúdo com outras áreas 

do conhecimento. 

Os indicadores problematizar, criar e atuar ocorrem poucas vezes ou não 

ocorrem em todas as coleções. Na coleção C3 há apenas 2 ocorrências do indicador 

criar e não há ocorrência dos outros dois em questão. Já nas coleções C1 e C5 esse 

indicador não aparece. Nas coleções C1, C3 e C5 não ocorre o indicador atuar. Em 

contraponto a coleção C2 é a que mais apresenta evidências de ocorrência destes 

três  indicadores.  

Retomando as definições da Pizarro (2014), o que caracteriza o indicador 

problematizar é o estudante perceber “impactos da ciência em seu cotidiano, na 

sociedade e no meio ambiente”. Para que ocorra o indicado criar, é necessário que 

o estudante tenha “oportunidade de apresentar novas ideias, argumentos, posturas e 

soluções para problemáticas que envolvem a ciência e o fazer científico discutidos 

em sala de aula com colegas e professores”. Em relação ao indicador atuar  é preciso 

que o estudante se compreenda “como um agente de mudanças diante dos desafios 

impostos pela ciência em relação à sociedade e ao meio ambiente, sendo um 

multiplicador dos debates vivenciados em sala de aula para a esfera pública” 

(PIZARRO, 2014, p. 93 e PIZARRO e JÚNIOR, 2015, p. 234).  

Olhando para essas definições podemos supor que o tema evolução biológica 

talvez seja um fator que dificulte a ocorrência dos indicadores problematizar, criar e 

atuar. Pode ser complexo de enxergar momentos em que o estudante possa ser 

agente de mudança neste aspecto, já que, no geral, a percepção de que para a 

evolução modificar e interferir em seu cotidiano ou no meio ambiente, exige uma 

grande escala de tempo.  

Ainda que essa percepção seja verdadeira na maioria dos exemplos presentes 

nos livros didáticos, existem exemplos, como a mutação de vírus, que ocorrem em 

intervalos de tempo mais fáceis de se perceber. Um exemplo bastante 

contemporâneo que poderia ser abordado facilitando a ocorrência destes indicadores, 

são as mutações e variações dos vírus da gripe, compreender isso nos ajuda a tomar 

decisões sobre a vacinação recorrente e estes momentos estiveram pouco presentes 

nas propostas dos livros analisados.  

 Após esse panorama geral dos dados, passamos a discutir mais sobre cada 

indicador de alfabetização científica analisado. 

 



62 
 

 

5.1.1 Articular Ideias 

O indicador articular ideias, segundo Pizarro (2014), 

“Surge quando o aluno consegue estabelecer relações, seja oralmente ou 
por escrito, entre o conhecimento teórico aprendido em sala de aula, a 
realidade vivida e o meio ambiente no qual está inserido.” (PIZARRO 2014 
p. 92). 

 

Para Santos (2021, p.108) “[...] é importante que o livro oferte atividades que 

possibilitem conexões com o mundo e estimulem o aluno a manifestar o 

conhecimento apreendido, seja pela oralidade ou pela escrita”. 

Pelo cenário apresentado acima, percebe-se que esse indicador teve uma 

presença razoável nos livros analisados, já que foi possível encontrá-los em todas as 

coleções. Exceto pelas coleções C3 e C4 que tiveram as menores e maiores 

incidência, as demais apresentaram uma frequência próxima de presença deste 

indicador. O quadro 17 apresenta uma síntese desse levantamento. 

 

Quadro 17: Número de evidências do indicador articular ideias nas coleções analisadas 

COLEÇÃO QUANTIDADE 

C1 21 

C2 15 

C3 9 

C4 70 

C5 17 

C6 27 

C7 17 

TOTAL 176 

                                        Fonte: Compilação nossa 

 

Para uma análise mais detalhada deste indicador, trazemos agora uma 

discussão a partir das questões presentes no nosso instrumento de análise. A 

primeira questão é: O livro apresenta exemplo/problemas/textos/imagens ou outras 

estruturas  que permitam ao estudante relacionar o conhecimento teórico exposto na 

obra, com a realidade e o contexto no qual vive? 

A figura 1 mostra um exemplo das evidências que encontramos nos livros 

analisados para essa questão. Esse foi um elemento bastante presente na amostra, 

o que nos indica que os materiais tendem a trazer elementos que permitam ao aluno 

construir relações entre o conhecimento apresentado no texto com aspectos do seu 

contexto e seu cotidiano.  
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Figura 1: Evidência do indicador articular ideias - questão 1 
 

 
                                                                                                           Fonte: C7-V1-U1-T3 p. 152. 

 

Sobre a questão dois “O livro apresenta proposta metodológica que permita ao 

estudante demonstrar relações entre o conhecimento teórico e seu cotidiano?”, 
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encontramos em diferentes coleções analisadas evidências de sua ocorrência e 

trazemos como exemplo a figura 2.  Ressaltamos que ainda na figura 2, a atividade 1 

pode se enquadrar no indicador criar e atuar, uma vez que em nosso olhar a atividade 

propõe a apresentação de soluções para um problema  que envolve a ciência. 

Propondo soluções que envolvam o estudante como protagonista da mudança. 

 

Figura 2: Evidência do indicador articular ideias - questão 2 

 
                                                                                                      Fonte: C2-V1-U1 p. 122. 
 

Já para a questão três “O livro oportuniza ao estudante relacionar o 

conhecimento teórico de evolução biológica com conceitos relacionados a outras 

áreas do conhecimento, exceto biologia?”, trazemos o exemplo da figura 3 de uma 

das evidências que encontramos ao analisar os livros. Em algumas coleções como a 

C1, C2, C3, C4, C5 e C6 foi comum ocorrer atividades ou textos que relacionam 

conteúdos biológicos com outras áreas de conhecimento. Em contraponto na C7 não 

identificamos nenhuma evidência dessa questão relacionada ao indicador articular 

ideias. 
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Figura 3: Evidência do indicador articular ideias - questão 3 
 

 
                                                                                                                Fonte: C6-V1-U3-T5 p. 156 
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Na questão quatro “O livro oportuniza reflexão sobre a ciência não ser linear e 

estática?”. Mesmo ocorrendo em todas as coleções, a frequência foi menor que as 

questões anteriores. Na figura 4 apresentamos um exemplo. 

 

Figura 4: Evidência do indicador articular ideias, questão 4 

 
                                                                                             Fonte: C1-V1-U1-T1 p. 122 

 

Outro aspecto que nosso instrumento de análise nos permite olhar é a 

presença de verbos/termos que indiquem o indicador de alfabetização científica em 

análise.  

Para o articular ideias os verbos que buscamos na amostra são: comparar 

dados, explorar, conhecer, observar, olhar, considerar, relacionar, selecionar, 

apontar, ver e comentar. Destes, só não encontramos explorar e conhecer. A 

presença de tantos termos buscados é, a nosso ver, mais um indício da forte presença 

do indicador articular ideias nos livros analisados. A figura 5 mostra alguns exemplos 

de como estes materiais trouxeram atividades envolvendo tais verbos/termos de 

ação.  

Figura 5: Verbos/termos de ação do indicador articular ideias 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A) C6-V1-U3-T1 p. 124; B) C7-V1-U1-T3 p. 128; C) C3-V1-U1-T1 p. 80; D) C4-V1-U2-T1 p. 88. 

A)     B)  

 

C)         D)  
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Chassot (2000) diz que para aqueles que são alfabetizados cientificamente é 

desejável que não apenas tenham facilidade na leitura de mundo em estão inseridos, 

mas entendam as necessidades de participarem e transformarem ele para melhor. 

Concebemos o indicador articular ideias como uma possibilidade para que se 

alcance a alfabetização científica que permita o alfabetizado transformar o meio em 

que vive. 

 Ainda em relação ao indicador articular ideias, podemos concluir que as 

coleções apresentam propostas de textos, imagens e proposta metodológica que 

permitem ao estudante demonstrar relações entre o conhecimento teórico e seu 

cotidiano e relacionar o conhecimento teórico exposto na obra, com a realidade e o 

contexto no qual vive. Permite também uma breve reflexão sobre a natureza da 

ciência e a relação dos conteúdos de evolução biológica com conceitos de outras 

áreas do conhecimento. 

 

5.1.2 Investigar  

O indicador investigar,  

“Ocorre quando o aluno se envolve em atividades nas quais ele 
necessita apoiar-se no conhecimento científico adquirido na escola (ou 
até mesmo fora dela) para tentar responder a seus próprios 
questionamentos, construindo explicações coerentes e embasadas 
em pesquisas pessoais que leva para a sala de aula e compartilha com 
os demais colegas e com o professor.” (PIZARRO, 2014, p. 92). 
 

Para Santos (2021) o indicador Investigar ocorre se o livro oferecer ao 

estudante temas que solicitem a pesquisa, tanto dentro quanto fora do espaço escolar. 

O quadro 18 apresenta os resultados obtidos para o investigar. 

 
Quadro 18: Número de evidências do indicador investigar nas coleções analisadas 

COLEÇÃO QUANTIDADE 

C1 26 

C2 66 

C3 51 

C4 200 

C5 59 

C6 100 

C7 104 

TOTAL 606 

                                                                      Fonte: Compilação nossa 
 
 

     Esse é o indicador de alfabetização científica com a segunda maior 

incidência em nossa análise. Conseguimos encontrá-lo em todas as coleções. 
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Destacamos as coleções C4, C6 e C7 com incidências na casa das centenas, 

enquanto as demais não encontramos mais de 66 elementos que caracterizam esse 

marcador. Isso nos sugere que as demais coleções estimulam menos o estudante a 

investigar por meio de trabalhos, questões, leituras e outas atividades sejam elas em 

equipe ou individualmente.   

Basicamente, em todas as atividades que os livros oferecem aos estudantes, 

os mesmos devem investigar algo, nem que seja no corpo do texto para serem 

capazes de responder a qualquer solicitação. Nos livros que evidenciam um número 

baixo do indicador investigar, oferecem poucas atividades para os estudantes 

realizarem, o que, ao nosso ver, explica a baixa frequência deste indicador. 

     Para analisar a presença do indicador investigar na nossa amostra usamos 

inicialmente a questão presente em nosso instrumento de análise: “O livro apresenta 

desafios, problemas, questionamentos ou solicita explicações de fenômenos da 

natureza ou acontecimentos cotidianos que necessitem buscar no conhecimento 

científico soluções para resolver o que lhes é proposto?” 

 A figura 6 mostra exemplos do que encontramos. Percebam que nesta 

atividade temos um elemento do indicador articular ideias, uma vez que recomenda 

ao estudante consultar um professor de história para realizar a atividade, 

evidenciando a relação da biologia com outras áreas do conhecimento. Isso nos 

mostra, que em determinada atividade do livro, é possível perceber a presença de 

mais de um destes indicadores, mostrando ter um maior potencial como atividade 

promotora da alfabetização científica.  

 
Figura 6: Evidência do indicador investigar 

 
Fonte: C5-V1-U4 p. 127. 

 

Também buscamos dos termos e verbos de ação do nosso instrumento de 

análise: pesquise, procure, análise, liste, examine, identifique, encontre, 

consulte, busque, indique e diferencie, dos quais não encontramos procure, 
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encontre e busque. O fato de encontrarmos oito dos onze verbos/termos de ação 

corrobora nossa análise de que este indicador tem significativa presença em nosso 

material de análise. A seguir, a figura 7 nos apresenta alguns momentos em que 

encontramos os verbos/termos citados: 

 
Figura 7: Verbos/termos de ação do indicador investigar 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A) C6-V1-U3-T5 p. 150; B) C3-V1-U1-T1 p. 38; C) C2-V1-U1 p. 127; D) C6-V1-U3-T5 p. 153. 

 

A)      

   

B)     

 

C)           

 

 D)  
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Na figura 7D, além de encontrar vários dos verbos de ação do indicador 

investigar, também encontramos a presença de outros indicadores. Podemos 

destacar, por exemplo, o verbo leia que é característico do indicador ler em ciências, 

assim como os verbos/termos identifique, faça uma pesquisa, liste, explicando, 

que caracterizam o indicador investigar e converse que é verbo de ação do indicador 

argumentar. Vale destacar que segundo Pizarro (2014) é apropriado e até indicado 

que ocorra mais de um indicador na mesma atividade, o que também nos parece um 

bom indicativo do potencial da atividade/material para a alfabetização científica.  

Acreditamos que as atividades acima exemplificadas oportunizam momentos 

propícios para o desenvolvimento do indicador Investigar e talvez ofereça ainda a 

algum despertar de curiosidade que faça o estudante se aprofundar no tema pois 

como nos coloca o mestre Paulo Freire  

Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. [...] Ensino 
porque busco, porque indaguei, porque indago e me indago. Pesquiso para 
constatar, constatando intervenho, intervindo educo e me educo. Pesquiso 
para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a novidade. 
(FREIRE 1991, p. 32). 

 

5.1.3 Argumentar 

Argumentar se caracteriza pelos momentos em que os alunos têm a 

oportunidade de falar de forma argumentativa com base em seus conhecimentos, e 

que a partir do debate gerado em sala de aula ele possa melhorar a qualidade 

desse  argumento e adquirir novos conhecimentos (PIZARRO, 2014). 

Na definição de Pizarro (2014)  o indicador argumentar  

Está diretamente vinculado com a compreensão que o aluno tem e a 
defesa de seus argumentos apoiado, inicialmente, em suas próprias 
ideias, para ampliar a qualidade desses argumentos a partir dos 
conhecimentos adquiridos em debates em sala de aula, e valorizando 
a diversidade de ideias e os diferentes argumentos apresentados no 
grupo. (PIZARRO, 2014, p. 92). 
 

Podemos dizer que este indicador, pode ocorrer no livro didático como a 

capacidade de sintetizar conhecimento adquirido ou mesmo por meio do 

desenvolvendo raciocínio lógico. O quadro 19 nos mostra em números os resultados 

obtidos para o indicador em questão: 

 

 

 

 



71 
 

Quadro 19: Número de evidências do indicador argumentar nas coleções analisadas 

COLEÇÃO QUANTIDADE 

C1 2 

C2 33 

C3 31 

C4 86 

C5 4 

C6 74 

C7 46 

TOTAL 276 

                                                   Fonte: Compilação nossa 
 

Este indicador é o quarto indicador que mais ocorre em nossa análise. E como 

nos mostra o quadro acima, acontece em todas as coleções. Chamamos a atenção 

para as coleções C4 e C6 que exibem os maiores números para o indicador 

argumentar, porém em geral, essas são as coleções com maiores números em toda 

a análise. Destacamos também as coleções C1 e C5 por não apresentarem nem ao 

menos uma dezena de elementos para este indicador. A explicação para isso pode 

estar no fato de que as atividades que estas coleções oferecem são majoritariamente 

em formato de testes, ou seja, questões de múltipla escolha que estimulam pouco ou 

mesmo não estimulam a capacidade de argumentar. 

Para Pizarro e Lopes Júnior (2015) o indicador argumentar só surge quando o 

estudante é levado a expressar sua opinião sobre algo de forma oral ou escrita. Neste 

cenário, nosso olhar para os livros observou a  pergunta: o livro apresenta elementos 

que favorecem momentos de debates e/ou discussões na escola/classe antes, 

durante e após a apresentação do tema?  

Momentos de discussão ou debates não são oportunizados pelas coleções C1 

e C3. As coleções C5, C6 e C7 oportunizam apenas um momento para este tipo de 

proposta e C2 apenas três momentos. Em contraponto a coleção 4 oferece diversas 

atividades que estimulam a capacidade de discussão dos estudantes. A figura 8 pode 

nos ilustrar um exemplo:  
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Figura 8: Evidências do indicador argumentar 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A) C4-V2-U1-T2 p.137; B) C4-V1-U2-T2 p. 122; C) C4-V1-U1-T1 p.113. 

 

Também analisamos o material em busca dos termos e verbos de ação: dê 

sua opinião, explique, responda, discuta, formular hipótese, justifique, 

converse, por quê, com base e elaborar argumento. Neste indicador, todos os 

verbos/termos de ação foram encontrados em todas as coleções mesmo com 

frequência baixa em algumas coleções.  A figura 9 a seguir nos mostra alguns 

exemplos. 
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Figura 9: Verbos/termos de ação do indicador argumentar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A) C2-V1-U1 p. 127; B) C4-V2-U1-T1 p. 113; C) C2-V1-U1 p. 121; D) C2-V1-U1 p. 125. 

 

Na figura 9D podemos observar novamente a palavra leia que é termo de ação 

do indicador ler em ciências além do termo que caracteriza o indicador argumentar: 

Por quê?  

Para DRIVER, NEWTON e OSBORNE (2000) apud Capecchi (2013), quando 

o estudante fala sobre determinado fenômeno, na tentativa de explicá-lo, seja para 

A)       

   

B)      

 

C)     

        

 D)  
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os colegas ou para o professor, ele discute e pode considerar diferentes pontos 

de  vista, pois tem a oportunidade de aprender o uso de uma linguagem que carrega 

consigo características da cultura científica específica. Pois como Capecchi (2013) 

nos coloca, a participação em atividades como estas são importantes ao oferecerem 

 
[...] incentivo à participação dos alunos em discussões sobre os temas 
a serem estudados em aula e os trabalhadores em grupos envolvem 
dimensões importantes na formação geral dos estudantes, tais como 
o aprendizado de uma convivência cooperativa com os colegas, o 
respeito, às diferentes formas de pensar, o cuidado na avaliação de 
uma afirmação e a autoconfiança para a defesa de pontos de vista. 
(CAPECCHI 2013, p. 37 – 38). 

Concluímos que o indicador argumentar aparece nas coleções analisadas, 

mesmo que em algumas coleções isso seja mais comum do que em outras. Sasseron 

e Carvalho (2011) asseguram que a argumentação tende a desenvolver a 

aprendizagem, porém este tipo de atividade, como afirma Pizarro (2014), é um 

exercício árduo para o estudante, uma vez que para construir um argumento, o 

estudante precisa utilizar uma construção lógica, baseada no que sabe e que 

aprendeu para poder responder a uma pergunta ou debater. É uma tarefa que 

demanda de habilidades que precisam ser treinadas, para que argumentar seja 

natural como ler ou escrever. Por isso é importante buscar por este indicador se 

desejamos promover uma alfabetização científica no ensino de ciências.  

 

5.1.4 Ler em Ciências 

A característica essencial da presença do indicador ler em ciências se 

distingue pela ocorrência de elementos que constituem o gênero textual científico, 

como por exemplo, os diversos tipos de gráficos, tabelas, figuras etc. que buscam 

apresentar dados e informações a respeito do tema em questão (OLIVEIRA, 2019). 

Além desses elementos, o texto escrito também é parte do gênero textual científico, 

sob a perspectiva de que do material analisado, apresenta conceitos e teorias usando 

a linguagem científica.    

Para Pizarro (2014) ler em ciências, 

 
Trata-se de realizar leituras de textos, imagens e demais suportes 
reconhecendo-se características típicas do gênero científico e 
articulando-se essas leituras com conhecimentos prévios e novos, 
construídos em sala de aula e fora dela. (PIZARRO 2014 p. 92). 
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A partir das definições apresentadas, percebemos que todo o texto das 

coleções traz em si características, como nomes, teorias, conceitos, ou seja, uma 

linguagem que é característica do gênero textual científico. E para além do próprio 

texto, nos deparamos também com mapas, gráficos e tabelas, figuras9, esquemas 

e fotos que são compreendidos dentro habilidade de ler e interpretar um texto. Neste 

indicador, contabilizamos apenas os elementos acima citados por não considerarmos 

uma forma de contabilizar o texto escrito propriamente dito. 

Destacamos que ler em ciências é o indicador com maior número de 

ocorrências ao longo de nossa análise. Este fato pode ser explicado pelo grande 

número de figuras, esquemas, mapas, tabelas, gráficos e fotos que a área de 

conhecimento biologia faz uso para ilustrar e dar clareza àquilo que quer dizer. Com 

o tema evolução biológica talvez o número destes elementos de linguagem seja ainda 

mais significativo, uma vez que não é possível que os estudantes vivenciem na em 

suas vidas a maior parte dos dados e informações que são necessários para 

compreender os fundamentos que explicam a evolução. O quadro a seguir nos mostra 

os números de ocorrências deste indicador: 

 
Quadro 20: Número de evidências do indicador ler em ciências nas coleções analisadas 

COLEÇÃO QUANTIDADE 

C1 42 

C2 94 

C3 85 

C4 321 

C5 108 

C6 144 

C7 110 

TOTAL 904 

                                                           Fonte: Compilação nossa 

 

Como já era esperado, este indicador foi encontrado em todas as coleções e 

de todos os indicadores é o que apresenta maior número de evidências em todas as 

coleções, com quase trezentas ocorrências a mais do que o segundo indicador da 

nossa análise. A coleção C1, mais uma vez é a que apresenta menor número, talvez 

porque é a coleção com menos número de páginas analisadas, em contraponto a 

 
9 Gostaríamos de esclarecer que nossa compreensão de figura se baseia na definição deste 

substantivo feminino pelo dicionário online Oxford Languages: “figura é qualquer representação visual 
(esculpida, pintada, gravada etc.) de uma forma inspirada na realidade ou na imaginação; imagem, 
ilustração, figuração.”  
 

https://languages.oup.com/google-dictionary-pt
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coleção C4 é a que mais traz elementos que denotam o indicador ler em ciências 

quase oito vezes mais que em C1. 

A pergunta que observamos neste indicador foi: o livro possibilita ao estudante 

a realização de leitura de mapas, gráficos, tabelas, figuras, esquemas, fotos ou textos 

que possuam características típicas do gênero científico? A seguir trazemos alguns 

exemplos. 

Figura 10: Evidências do indicador ler em ciências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A) C1-V1-U1-T1 p. 66; B) C1-V1-U2-T1 p. 88; C) C5-V1-U4 p. 123; D) C5-V1-U4 p. 124. 

 

Nos livros também fomos em busca dos termos e verbos/termos de ação: leia 

e interpretar. Este indicador não ocorreu na coleção C5. Nas coleções C1, C3, C6 e 

C7 pudermos observar o termo leia e na C2 observamos o verbo interpretar, 

enquanto em C4 observamos as duas palavras.  

A)   B)  

 

C)  D)  
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Figura 11: Verbos/termos de ação do indicador ler em ciências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A) C2-V1-U1 p. 116; B) C2-V2-U1 p. 79; C) C4-V1-U1-T1 p. 30. 

 
Na figura 11C podemos observar que na mesma questão, há as palavras leia 

e interprete, que são características do indicador ler em ciências. Lembramos 

também que o termo leia aparece nas figuras 7D e 9D. 

Apesar de encontramos um grande número de mapas, gráficos, tabelas, 

figuras, esquemas, fotos, foi pequeno o número de vezes que observamos os 

verbos/termos de ação, essa foi uma das razões pela qual optamos por criar um 

instrumento de análise que contemplasse a sugestão de análise de mais de um autor, 

pois enxergamos que as perguntas disparadoras podem complementar os 

 

 
 
 

C)    
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verbos/termos de ação na busca pelos indicadores de alfabetização científica no tipo 

de análise que realizamos neste trabalho. 

Em nossa trabalho, diferentes gêneros textuais estão presentes e do ponto de 

vista de Oliveira (2019) os elementos que caracterizam a presença do indicador, ler 

em ciências, só podem ser encontrados quando o livro propuser leituras de textos, 

imagens, esquemas, gráficos etc. e termos que caracterizam o texto científico.  

Se olharmos para a definição de Vygotsky (2008, p. 62) de que “o 

desenvolvimento do pensamento é determinado pela linguagem”, concluímos junto a 

este autor  que  a construção do pensamento está definitivamente ligada à aquisição 

de vocabulário como por exemplos os que caracterizam a linguagem científica própria 

da biologia. 

Sendo assim diferentes textos apresentados acima, em nossa percepção 

constituem o gênero textual científico, pois possuem as características relativas a este 

tipo de texto, apresentando conceitos referentes à evolução biológica. Além disso, 

cremos que por meio desses diferentes gêneros textuais apresentados pelos livros 

didáticos, os estudantes podem realizar a articulação entre as informações 

apresentadas pela obra e seus conhecimentos prévios. Ou seja, o material analisado 

apresenta diferentes evidências de que possui o indicador ler em ciências. 

 

5.1.5 Escrever em Ciências 

O indicador escrever em ciências pode ser caracterizado nos livros didáticos 

quando a obra proporciona momentos em que os estudantes tenham a chance de 

realizar uma produção textual. Essa produção deve apresentar características do 

gênero textual científico ou mesmo um texto em que o estudante apresente um 

posicionamento crítico relacionado a problemas que envolvam as ciências, fazendo a 

articulação entre o texto produzido e seus conhecimentos baseados em argumentos 

acerca do assunto (OLIVEIRA, 2019). 

Para Pizarro (2014) o indicador escrever em ciências 
  

Envolve a produção de textos pelos alunos que leva em conta não 
apenas as características típicas de um texto científico, mas avança também 
no posicionamento crítico diante de variados temas em Ciências e 
articulando, em sua produção, os seus conhecimentos, argumentos e dados 
das fontes de estudo. (PIZARRO 2014, p. 92). 
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Nosso entendimento dos diferentes gêneros textuais que podem caracterizar 

o indicador em questão, são a produção de tabelas, gráficos, esquemas, relatórios de 

atividades práticas/experimentos e textos escritos. Pois como coloca Carvalho (2013) 

“As ciências necessitam de figuras, tabelas, gráficos e até 
mesmo da linguagem matemática para expressar suas construções. 
Portanto, temos de prestar atenção nas outras linguagens, uma vez 
que somente as linguagens verbais – oral e escrita – não são 
suficientes para comunicar o conhecimento científico. Temos de 
integrar, de maneira coerente, todas as linguagens, introduzindo os 
alunos nos diferentes modos de comunicação que cada disciplina 
utiliza, além da linguagem verbal, para construção de seu 
conhecimento. (CARVALHO, 2013, p. 7-8). 

 

Ao longo de nossas análises nas coleções anteriormente especificadas, 

pudemos encontrar o indicador em tese, em todas as coleções. O maior número 

ocorreu novamente na C4 e também novamente o menor número ocorreu na C1, 

como nos mostra o quadro 19 abaixo.  

Podemos supor que isto ocorre por conta do C1 ter menos páginas com 

conteúdos de evolução biológica e por isso menos páginas analisadas sendo o 

contraponto a C4 que apresenta quase cinco vezes mais de páginas que abordam o 

tema evolução biológica e por consequência analisadas. Isso nos sugere a ênfase 

que algumas coleções dão ao tema analisado. As outras coleções variam 

relativamente pouco no número de ocorrências do indicador escrever em ciências em 

relação as duas coleções destacadas. Observe o quadro a seguir: 

 
Quadro 21: Número de evidências do indicador escrever em ciências nas coleções analisadas 

COLEÇÃO QUANTIDADE 

C1 14 

C2 50 

C3 49 

C4 162 

C5 70 

C6 70 

C7 91 

TOTAL 506 

                                                                         Fonte: Compilação nossa 

 

A questão disparadora que observamos neste indicador foi: existe no livro 

atividades que solicitem do estudante o registro das informações que possuam 

características de texto científico, como a construção de gráficos, tabelas, texto 

escrito, esquemas ou relatórios a partir da observação de experimentos, atividades 
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práticas, atividades, entre outros? A seguir trazemos alguns exemplos que 

encontramos em nossa análise:  

Figura 12: Evidências do indicador escrever em ciências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A) C4-V1-U1-T1 p. 40; B) C2-V1-U1 p. 113; C) C7-V1-U1-T3 p. 157; D) C6-V1-U3-T5 p. 152. 

 
Também olhamos para os livros em busca dos termos e verbos/termos de 

ação: registrar, descreva, formular, escreva, anotar, desenhe e cite.  

A seguir, trazemos alguns exemplos dos verbos/termos de ação encontrados: 

 

 
 

B)    

 

C)  

 

 D)  



81 
 

Figura 13: Verbos/termos de ação do indicador escrever em ciências 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: A) C4-V2-U1-T2 p.1 46; B) C4-V1-U2-T2 p. 107; C) C4-V1-U2-T1 p. 88; D) C2-V2-U1 p. 76. 

  

Por meio de nossas análises é possível perceber que o capítulo analisado 

oferece oportunidade de o estudante desenvolver o indicador, escrever em ciências. 

Segundo Santos (2021, p. 123) “a escrita é recurso cognitivo importante, 

exercício que consiste em organizar ideias de modo claro, portanto, deve ser bem 

explorada [...]”. Podemos então, perceber que as atividades dos livros didáticos 

requerem ir além da linguagem verbal e oral, abordando seus conteúdos e sugestões 

de atividades proporcionando o estudante praticar os múltiplos gêneros textuais 

científicos, favorecendo a manifestação indicador escrever em ciências, assim como 

de outros indicadores, que comumente são favorecidos e tendem a ocorrer em razão 

da ocasião desses elementos textuais caracterizados por escrever em ciências. 

 

 

5.1.6 Problematizar 

Para Oliveira (2019), o livro só oferecerá condições para o surgimento do 

indicador problematizar, se oferecer momentos em que os estudantes necessitem 

utilizar outros tipos de fontes, para pesquisar a respeito de problemas que envolvam 

a ciência. Corroborando assim a definição Pizarro (2014) quando diz que para que o 

livro ofereça condições que possibilitem o surgimento do indicador problematizar, 

ele precisa oferecer momentos em que os alunos tenham a oportunidade  

[...] “de questionar e buscar informações em diferentes fontes sobre 
os usos e impactos da Ciência em seu cotidiano, na sociedade 
em geral e no meio ambiente” (Grifo nosso, PIZARRO, 2014, p.93). 

 

A)    

 

B)  

 

C)  

 

D)  
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 Em nosso trabalho, percebemos que a partir de agora, os elementos que 

evidenciam os indicadores analisados ocorreram em número bem menor em relação 

aos números que caracterizam os indicadores apresentados anteriormente. Já 

discutimos alguma razão para isso anteriormente, mas também podemos supor que 

o exercício de problematizar é tarefa complexa ainda mais se o estudante tiver de 

levar em conta como a ciência pode modificar seu cotidiano. Trazemos no quadro 22 

os números que revelam nossa constatação. 

 
Quadro 22: Número de evidências do indicador problematizar nas coleções analisadas 

COLEÇÃO QUANTIDADE 

C1 4 

C2 5 

C3 2 

C4 6 

C5 3 

C6 2 

C7 2 

TOTAL 22 

                                                                  Fonte: Compilação nossa 
 

Podemos observar que, como ocorreu até o momento, que a coleção C4 é a 

que mais apresentou evidencias e na C3 não ocorreu nenhum elemento que 

caracterizasse esse indicador. 

Nossa questão para observar o indicador problematizar foi: o livro oportuniza 

ao estudante questionar sobre os impactos que a ciência tem em seu cotidiano, na 

sociedade e/ou no meio ambiente? Encontramos ao menos uma evidência em cada 

coleção que corresponde a esta questão. 

Na figura 14 trazemos um exemplos de como o estudante pode relacionar 

conhecimento proporcionado pela ciência com a própria vida e cotidiano, 

percebendo a explicação científica para a variação do fenótipo humano, por meio da 

leitura de texto. 

 
Figura 14: Evidências do indicador problematizar 
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Fonte: C1-V1-U2-T1. 

 

Na figura 15 podemos ver um exemplo de uma proposta de conversa que 

talvez possa até se caracterizar por um debate entre estudante/professor ou 

estudante/estudante de como a ciência pode interferir em valores éticos e morais na 

sociedade. Compreendemos também que, na proposta desta atividade, há a 

possibilidade de o estudante desenvolver o indicador atuar, se durante a discussão 

que esta conversa oportuniza, ele perceber que ele pode alterar o meio que vive se 

notar a importância de usar o conhecimento científico sem estar intrinsecamente 

ajustado com a moral e a ética. Assim como em qualquer outro indicador, a mediação 

do professor tem papel fundamental no desenvolvimento ou não do indicador.  

 
Figura 15: Evidências do indicador problematizar  

 
Fonte: C2-V1-U1. 

 

Na figura 16, apontamos um exemplo de como uma atividade pode envolver 

conhecimento científico na proposta de melhorias de uma doença que acomete a 

população mundial e que faz parte do lar de tantas pessoas como o câncer de mama. 

Nesta atividade o estudante deve propor meio de informação para prevenção desta 

doença fazendo uso dos conhecimentos científicos que pesquisou. Aqui, 

exemplificamos situações que possibilitam o questionamento e a busca por 

informações com finalidade de se aprofundar no assunto abordado. 
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Ainda cabe dizer que na mesma atividade aparece o termo de ação pesquise 

que é termo relativo ao indicador investigar. 

 
Figura 16: Evidências do indicador problematizar  

 
                                                          Fonte: C6-V1-U3-T2 

 

Para este indicador buscamos os verbos de ação indagar, questionar e 

interrogar, dos quais não encontramos nenhum, em nenhuma coleção, sendo a 

primeira vez que este fato aconteceu em nossas análises. Talvez esta situação sobre 

o tema evolução, possa ter relação com o fato de, em geral, o livro ser o agente de 

indagação e questionamento para os estudantes, apenas do ponto de vista de 

construção de conhecimentos, não estimulando a ação do estudante propriamente 

dita, mas somente a acumulação de saberes. 

Segundo Santos (2021)  

“[…] o indicador problematizar pode levar o estudante ao desenvolvimento 
de questionamentos que são importantes na ciência como a formular 
hipóteses, realizar análises e reflexões críticas, superando as evidências de 
senso comum.” Santos (2021, p. 125). 

  

Em breves momentos os livros solicitam pesquisas e busca de informações, 

porém nem sempre claramente relacionado aos impactos que a ciência tem em seu 

cotidiano, na sociedade e/ou no meio ambiente. Isso nos denuncia a baixa 

preocupação dos livros em relacionar o conhecimento científico ao cotidiano do 

estudante. 
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5.1.7 Criar  

Em relação ao indicador criar, a ocorrência deste está intrínseca a momentos 

de conscientização ou outras práticas que o estudante expresse sua capacidade de 

adquirir novas ideias, argumentos, posturas e soluções para problemas que envolvam 

as ciências. Observemos a definição de Pizarro para este indicador: 

 
É explicitado quando o aluno participa de atividades em que lhe é 

oferecida a oportunidade de apresentar novas ideias, argumentos, posturas 
e soluções para problemáticas que envolvem a Ciência e o fazer científico 
discutidos em sala de aula com colegas e professores.” (PIZARRO, 2014, 
p.93). 

 
De acordo com Santos (2021) a definição que envolve o indicador criar é 

singular, e devemos considerar que existe diferença entre o que é criar e o que é fazer 

uma atividade que origine a criatividade. “Essa diferença, é essencial para poder 

entender que o processo de criar, consiste em dar uma oportunidade para que o aluno 

tome a iniciativa e não o contrário.” (SANTOS 2021, p.128/129).  

Este indicador, assim como problematizar ocorreu significativamente pouco 

nas análises. E podemos ainda sugerir mais uma explicação além das que já temos 

discutido aqui antes, quando admitimos que criar soluções a partir de novos 

conhecimentos adquiridos não é possível a partir de atividades que somente 

proporcionam reflexão, pesquisa e articulação de dados, como são em geral boa parte 

das atividades que encontramos em nosso material de análise. Observe no quadro 

22 que nos traz os números e coleções em que ocorreram o indicador criar. 

 
Quadro 23: Número de evidências do indicador criar nas coleções analisadas 

COLEÇÃO QUANTIDADE 

C1 0 

C2 6 

C3 2 

C4 4 

C5 0 

C6 3 

C7 7 

TOTAL 22 

                                                                   Fonte: Compilação nossa 

 
Podemos perceber que diferentemente dos indicadores anteriores, para este 

a coleção em que mais tivemos elementos que evidenciam criar foi notado em C7 e 

seguido de C2 e as coleções C1 e C5, não apresentaram nenhuma ocorrência 

verificada em nossa leitura e análise. 
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A questão disparadora que buscamos neste indicador foi: os livros oportunizam 

momentos práticos de conscientização ou outras práticas que o estudante expresse 

sua capacidade de adquirir novas ideias, argumentos, posturas e soluções para 

problemas que envolvam ciências?  

 Em resposta a esta questão trazemos a figura 17 como exemplo de situações 

que o estudante é exposta a condição de ocorrência do indicador criar: 

 
Figura 17: Evidências do indicador criar 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: A) C2-V1-U1 p. 113.; B) C6-V1-U3-T2 p.132; C) C3-V1-U1-T1 p. 85. 

 
A figura 17A pode acarretar a necessidade de o estudante adquirir postura, 

ideias, argumentos que sinalizam o indicador criar, além também de poder ser 

caracterizada dentro do indicador escrever em ciências quando propõe desenhar. 

Na figura 17B além de criar estratégias de manejo e pesca sustentável o estudante 

também deve justificar sua resposta caracterizando o indicador argumentar, ainda 

na mesma atividade se sugere uma pesquisa caracterizando o indicador investigar. 

 

A)    

 

B)  

 

 

C)   
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A atividade da figura 17C também pede justificativa, termo relativo ao indicador 

argumentar. 

Ao verbos de ação que buscamos para o indicador criar foram: fazer, 

desenvolver, produzir, dos quais não encontramos apenas desenvolver. Na figura 

18 mostramos exemplos dos verbos de ação. 

 
Figura 18: Verbos/termos de ação do indicador criar 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: A) C2-V1-U1 p. 122; B) C4-V1-U2-T1-p. 95. 

 

Sob a perspectiva de Oliveira (2019) o indicador criar é um dos principais 

indicadores de alfabetização científica para que os estudantes se tornem 

alfabetizados cientificamente, uma vez de acordo com Sasseron (2008) um dos 

intentos da alfabetização científica é que os estudantes sejam capazes de refletir e se 

posicionar de forma crítica sobre qualquer problema sobre ciência em suas vidas. 

Nossa reflexão aqui se pauta no fato deste indicador ser tão importante e 

mesmo assim ser pouco comtemplado nas propostas dos livros que analisamos neste 

trabalho. 

 

5.1.8  Atuar 

Buscando compreender a definição do indicador atuar o mesmo pode ser 

percebido quando os livros apresentam atividades em que os estudantes devem se 

compreender como um agente de mudança da realidade em que vive, que se perceba 

responsável pela mudança social em relação aos impactos que o desenvolvimento 

científico e tecnológico causa na sociedade e o meio ambiente (OLIVEIRA, 2019). 

Pois como aponta Pizarro, o indicador atuar:  

 
“Aparece quando o aluno se compreende como um agente de 
mudanças diante dos desafios impostos pela Ciência em relação à 
sociedade e ao meio ambiente, sendo um multiplicador dos debates 
vivenciados em sala de aula para a esfera pública.” (PIZARRO, 2014, 
p.93). 

A)  

 

B)  
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Este indicador é o que menos ocorre em nossas análises o que nos 

remete a complexidade de movimentos que que ele aconteça. Não é surpresa 

que ele não ocorra ou ocorra pouco nos livros didáticos, pois Santos, (2021) 

analisando o tema biologia molecular e celular, também não encontrou nenhum 

indício deste e do indicador criar nos livros para os quais olhou.  

Nessa informação há uma reflexão importante, pois, para Pizarro e Lopes 

Júnior (2015) estes são indicadores essenciais para que o aluno desenvolva 

criatividade e a cidadania. Trazemos a seguir os números que denotaram o 

indicador atuar: 

Quadro 24: Número de evidências do indicador atuar nas coleções analisadas 

COLEÇÃO QUANTIDADE 

C1 0 

C2 3 

C3 0 

C4 1 

C5 0 

C6 2 

C7 1 

TOTAL 7 

                                                                  Fonte: Compilação nossa 

 
Como podemos perceber, as coleções C1, C3 e C5 não apresentam nenhum 

momento que constitua este indicador. As coleções restantes têm apenas de um a 

três momentos em que pudemos identificar o indicador atuar.  

A questão disparadora que utilizamos para buscar este indicador foi: O livro 

apresenta situações em que o estudante possa se posicionar diante dos desafios do 

dia a dia e da sociedade, compreendendo-se como um agente de mudança? E 

encontramos sete momentos em todas as coleções analisadas que respondem a esta 

pergunta.  Na página 83 já trouxemos um exemplo do indicador. A figura 19 nos 

mostra mais alguns exemplos: 

Figura 19: Verbos/termos de ação do indicador atuar 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: A) C4-V1-U2-T1-p. 100; B) C6-V1-U3-T4 p. 144; C) C7-V1-U1-T1 p. 105. 

A)  

B)  

C)  
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Em nosso olhar os três exemplos que temos na figura 17 são atividades que 

proporcionam conjuntamente os indicadores criar e atuar, uma vez que antes de 

atuar em prol de um problema que envolva a ciência, eles devem propor como agir, 

o que para nós sugere que estes dois indicadores ocorrem fundamentalmente 

alinhados um ao outro. 

Podemos destacar que esse indicador, permite a conexão de outros 

indicadores e esta possibilidade, o que para Sasseron (2008) é almejado, uma vez 

que assegura  ao estudante a oportunidade de realizar práticas dentro de seu 

cotidiano dando significado ao processo de ensino aprendizagem. 

Os verbos de ação que procuramos, por meio da leitura das partes do livro que 

nos interessavam,  para o indicador atuar são: agir e praticar e não os encontramos 

em nenhuma coleção. Isso pode nos trazer uma reflexão de como os livros didáticos 

carecem de momentos que estimulem a atitude consciente e crítica dos estudantes 

em busca de uma sociedade em que sejam parte atuante na melhoria de problemas 

socioambientais. 

O livro deve trazer momentos que o estudante se compreenda como um agente 

de transformação, e adote a responsabilidade por essa transformação em uma 

aspecto parcial do fragmento que lhe cabe na sociedade. Juntamente com outros 

indivíduos os fragmentos passam a ser o todo (OLIVEIRA, 2019). Neste caso, ao se 

compreender como responsável pela transformação da sociedade, passa a ter 

posturas que mobilizam também aqueles que estão presentes em seu cotidiano.  

É importante citar que em determinados momentos, alguns livros trouxeram 

atividades que permitem o desenvolvimento de vários indicadores conjuntamente, o 

que para nós é estimado e deveria ser mais bem explorado pelos livros didáticos. Para 

Oliveira (2019, p. 181) esses momentos são “fundamentais para alfabetização 

científica […], tendo em vista que a transformação da sociedade para melhor é um 

dos resultados almejados com a alfabetização científica da população. A seguir 

trazemos alguns exemplos de tais atividades: 
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Figura 20: Evidencia de atividade que proporciona diversos indicadores conjuntamente 

 
Fonte: C7-V1-U1-T2 p. 156/157. 

 

Na figura 20 observamos a possibilidade de ocorrer os indicadores ler em 

ciências ao ler um texto próprio da linguagem da biologia; escrever em ciências, ao 

responder as questões de discussão que a atividade propõe e especificamente 

produzir uma tabela com dados da biologia de determinadas aves; os indicadores 

problematizar e criar podem surgir ao se organizarem a fim de responder à pergunta 

“Como Desvendar a História Evolutiva de uma Espécie” (título da atividade); o 

indicador argumentar se caracteriza no termo de ação discutam para definirem um 

procedimento com fins de responder a questão inicial da atividade; o indicador 

investigar surge na pesquisa que os estudantes devem realizar durante a atividade e 
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for fim, toda a atividade pede que os estudantes relacionem informações das ciências, 

comparem dados evidenciando que podemos encontrar também o indicador 

articular ideias. 

Olhando para a atividade que a figura 21 nos traz, o termo selecione, se 

relaciona com o desenvolvimento do indicador articular ideias, para responder cada 

uma das propostas da atividade o estudante deve mobilizar o indicador escrever em 

ciências corroborado pela termo de ação anote determinante deste indicador; a 

atividade sugere uma investigação que por si só pode ser encaixada no indicador 

investigar, mas ainda traz o termo indique que evidencia este indicador e por fim ao 

solicitar que os estudantes elaborem uma hipótese a atividade também provoca o 

indicador de alfabetização científica argumentar. 

 
Figura 21: Evidencia de atividade que proporciona diversos indicadores conjuntamente 

 
Fonte: C4-V1-U2-T2 p. 107. 

 
Cada um dos indicadores que trouxemos em nossos resultados, contribui para 

que os estudantes desenvolvam habilidades específicas, inserindo-os no processo de 

se tornarem alfabetizados cientificamente. Seria importante encontrar diferentes 

momentos que viabilizem estes indicadores em todos os livros que porventura 

chegam às salas de aula brasileiras.  
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A partir de nossos resultados, podemos perceber que as coleções não são 

uniformes ou equilibradas uma à outra, o que não inviabiliza sua utilização na sala de 

aula uma vez que como nos diz Santos (2021, p.130) “há outros fatores envolvidos 

como a práxis docente” e isso interfere diretamente do surgimento dos indicadores de 

alfabetização científica. Observações dessa natureza nos esclarece a necessidade 

de incessante reflexão do livro didático e seu papel na formação dos estudantes. 

Cabe também dizer que os indicadores aparecerem no livro não significa que 

será desenvolvido pois  a formação e condição da prática docente são fundamentais 

para guiar essas atividades em sala de aula. 

O produto educacional que advém deste trabalho leva em consideração a 

intenção de levar para sala de aula um livro que tenha condições de suscitar a 

alfabetização científica, pela presença de seus indicadores, quando aliado a práxis 

docente. A seguir detalharemos melhor nossa proposta de produto educacional 
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6 PRODUTO EDUCACIONAL 

Muito embora o mestrado profissional tenha um valor equivalente ao mestrado 

acadêmico, há diferenças, como o público-alvo destes cursos que são 

prioritariamente compostos por professores em exercício e fundamentalmente há a 

necessidade do desenvolvimento de um produto educacional.  

Há uma ampla discussão na academia sobre as delimitações e mesmo 

definições do que é o produto educacional, componente peculiar das dissertações 

aos programas de mestrado/doutorado profissionais. Além disso, há a expectativa de 

que este produto educacional seja aplicado em um contexto real e pode apresentar 

diferentes formatos. Segundo Rizzatti et al, 

 
[...] considera-se PRODUTO/PROCESSO EDUCACIONAL (PE) na Área de 
Ensino, o resultado tangível oriundo de um processo gerado a partir de uma 
atividade de pesquisa, podendo ser realizado de forma individual (discente 
ou docente Stricto Sensu) ou em grupo (caso do Lato Sensu, PIBID, 
Residência Pedagógica, PIBIC e outros). O PE deve ser elaborado com o 
intuito de responder a uma pergunta/problema oriunda do campo de prática 
profissional, podendo ser um artefato real ou virtual, ou ainda, um processo 
(BESSEMER; TREFFINGER, 1981). Deve apresentar, em sua descrição, as 
especificações técnicas, ser compartilhável, registrado em plataforma, 
apresentar aderência às linhas e aos projetos de pesquisa do PPG, 
apresentar potencial de replicabilidade por terceiros, além de ter sido 
desenvolvido e aplicado para fins de avaliação, prioritariamente, com o 
público-alvo a que se destina. (RIZZATTI, 2020 p. 4). 
 

Nosso produto educacional se configura por ser uma ficha de análise (p. 

48/49/50) que se propõe a apoiar ao docente na escolha de livros didáticos, caso 

tenha a intenção ou mesmo preocupação de utilizar um livro que se afine diretamente 

com a alfabetização científica. 

Esta ficha de análise, como dita anteriormente, foi construída a partir dos 

trabalhos de Oliveira (2019) e de Santos (2021). As adaptações que fizemos surgiram 

da necessidade de termos analisado livros do ensino médio, diferentemente de 

Oliveira (2019), que analisou livros de ciências dos anos iniciais, com o olhar para o 

tema água. Essas mudanças antecederam as nossas análises, e intencionalmente 

foram feitas antes para facilitar o processo. Detalhadamente já explicamos tais 

mudanças na página 53.  

Também fizemos mudanças nos verbos/termos de ação (SANTOS, 2021) que 

possibilitam a identificação dos indicadores de alfabetização científica (PIZARRO, 

2014; PIZARRO e LOPES JÚNIOR 2015). Basicamente acrescentamos verbos e 

termos que durante as análises apareceram inúmeras vezes e que nos fazia sentido 
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adicionar, verbos/termos estes são: considere, comente e relacione para o 

indicador articular ideias; identifique, liste, examine, indique e diferencie para o 

indicador investigar; discuta, por quê, formule hipótese, com base, elabore 

argumento foram para o indicador argumentar e descreva e cite para o indicador 

escrever em ciências. 

Houve também, ao nosso olhar, a necessidade retirarmos alguns 

verbos/termos, visto que ao se repetirem em mais de um indicador, poderiam ser 

redundantes ou causar confusão, ou mesmo porque não nos apareceu ser próprio 

do tema e segmento de ensino a que a ficha se propõe, foi o caso do termo ato de 

movimentar no indicador articular ideias; encontre referente ao indicador 

investigar; trocamos o termo com base que antes caracterizava o indicador ler 

em ciências, por fazer mais sentido para nós ele aparecer no indicador 

argumentar, uma vez que para se criar argumento é preciso ser com base em 

algo; em relação ao indicador ler em ciências retiramos o termos percorra e 

analise e o verbo consultar pois acreditamos que ler e tem capacidade de 

atender ao indicador em questão e por fim no indicador escrever em ciências 

saiu o termo elabore e produzir para não ser redundante pois elabore já acontece 

em argumentar e produzir já ocorre em criar e acreditamos não ser necessário 

aparecer novamente no indicador aqui indicado. 

Nosso produto educacional - ficha de análise – foi testada no tema evolução 

biológica, porém acreditamos ser possível sua utilização em outros temas, de acordo 

com a necessidade dos professores que se dispuserem a utilizá-la. Afinal, 

concordarmos com Rizzatti et al, por considerar que os produtos educacionais não 

são receitas prescritivas a serem seguidas acriticamente por outros docentes. 

 
A função de um produto educacional desenvolvido em determinado contexto 
sócio-histórico é servir de produto interlocutivo à professores e professoras 
que se encontram nos mais diferentes contextos do nosso país. Os produtos 
educacionais desenvolvidos no lócus dos mestrados profissionais não são 
imutáveis. [...] estes produtos não estão totalmente prontos e/ou fechados. 
(RIZZATTI, 2020 p. 2). 

 

Independente do tema que o professor julgar importante o livro didático 

abordar, esta ficha de análise pode auxiliá-lo quando ele se encontra no momento da 

escola dos livros ofertados pelo Plano Nacional do Livro Didático, se a alfabetização 

científica é algo que ele pretenda construir em suas aulas. Como são muitos volumes 

para olhar e julgar a viabilidade destes livros em sala de aula, o professor que tem 
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alguma preocupação com as premissas da alfabetização científica, pode 

rapidamente, olhar para um ou outro capítulo do livro e buscar nele os elementos que 

evidenciam os vieses da alfabetização científica. 

Outro exemplo seria, o professor pode se interessar mais por algum/alguns 

dos indicadores em relação a outros, podem fazer uso das questões e verbos/termos 

de ação podem ajudá-lo a identificar livros que os contenham em diferentes temas. 

Para além da sugestão de uso do nosso produto educacional pelos professores 

no momento da escolha de livros outra oportunidade seria o uso deste em atividades 

de formação de professores, que tenham a preocupação de instruir futuros docentes 

na escolha de livros com aproximação à alfabetização científica. 

Esta ficha pode ser apenas uma inspiração para que os docentes que têm a 

responsabilidade de escolher o material que será em muitos momentos seu principal 

apoio na sala de aula.  
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7 CONSIDERAÇÃOES FINAIS 

 

     Neste trabalho assumimos que a alfabetização científica é uma proposta 

ideal para contribuir com a formação do cidadão crítico, provido de habilidades que 

possibilitam o desenvolvimento da cidadania e autonomia para a participação 

responsável e consciente na sociedade. Partindo desta premissa, este estudo buscou 

refletir se a estrutura dos livros didáticos de ciências da natureza, endereçados aos 

estudantes do ensino médio, especificamente nos conteúdos de evolução biológica, 

apresentam indicadores de alfabetização científica, e assim realizar breve discussão 

sobre sua relevância para o ensino de biologia – evolução. Realizar  

Cada um dos indicadores de alfabetização científica que buscamos encontrar 

neste estudo, contribuir para que os estudantes desenvolvam habilidades específicas, 

inserindo-os no processo de se tornarem alfabetizados cientificamente. Seria 

importante que todas as coleções pudessem trazer ao menos um momento que 

proporcione cada um dos indicadores em questão, fomentando assim esse processo 

de alfabetização científica. 

O que observamos neste trabalho é que, entre as sete coleções analisadas, 

quatro delas encontramos momentos que para a ocorrência dos oito indicadores de 

alfabetização científica ampliados por Pizarro (2014). Já em três coleções não 

encontramos dois destes indicadores, como se pode conferir no quadro 16, página 

60.     

Ainda que o livro didático seja ferramenta de suporte ao trabalho do professor, 

e um elemento que pode viabilizar os estudantes serem alfabetizados cientificamente, 

sua utilização pode acabar não sendo significativa, se não puder atender às 

premissas da alfabetização científica. Estas coleções mesmo apresentando 

oportunidades para a ocorrência dos indicadores, nos sugerindo que os livros podem 

ser ferramentas importantes na alfabetização científica dos estudantes, não são 

uniformes ou equilibrados nos números de momentos que viabilizam cada indicador.  

Oliveira, nos afirma que:  
 
[…] apesar de identificarmos que uma atividade tem potencialidade para 
proporcionar um determinado indicador, não podemos afirmar que ele 
ocorrerá, pois isso irá depender de fatores externos ao livro ligados a forma 
como o professor vai orientar o desenvolvimento da atividade. OLIVEIRA, 
2019 p.94). 
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Neste sentido nos cabe neste momento dizer que, mesmo quando os livros 

didáticos apresentam atividades que venham a viabilizar a ocorrência dos 

indicadores, em geral são condicionadas à intervenção do professor para que possam 

ser verdadeiramente desenvolvidos. O que seguramente exigirá dos professores 

conhecimentos teóricos e metodológicos que sejam capazes de mediar o processo 

de alfabetização científica.   

Miller, apud Santos (2021) diz que é fundamental explicar aos estudantes os 

termos técnicos-científicos, para que eles possam ter afinidade com o tema em 

estudo, propiciando assim o entendimento dos conceitos necessários. Desta maneira, 

destacamos a importância do professor no processo da alfabetização científica, que 

tendo o livro como ferramenta, pode influenciar a maneira como o estudante concebe 

e compreende a ciência (CACHAPUZ, 2011).  

Outro dos nossos objetivos de criar uma estrutura para analisar os indicadores 

de alfabetização científica nos livros didáticos, pudemos concretizar em nosso 

produto educacional. Nosso produto educacional se configura como uma 

possibilidade de garantir que aquele professor que desejar alinhar sua prática aos 

fundamentos da alfabetização científica, possa escolher o livro didático, que muitas 

vezes é sua principal ferramenta na sala de aula, com consciência e assertividade. 

Embora possamos ter limitações, a expectativa deste estudo é contribuir não 

somente para a academia e no avanço conhecimento que ela nos proporciona, mas 

também apoiar os processos que ocorrem em sala de aula e tudo o que se pode 

colher dela, privilegiando a formação crítica e reflexiva do estudante, levando em 

consideração seu bem-estar, da sociedade e do meio ambiente.  
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